
PROGRAMA DE ATIVIDADE ACADÊMICA
 
Centro: CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS
Departamento: DEPTO. DE BIOLOGIA GERAL
Disciplina: 6BIO077 - CONHECENDO O CORPO HUMANO II
Ano: 2022 Semestre: 2 Turma: 0600
Carga Horária: 90
 
1 - EMENTA:
Morfofisiologia dos componentes celulares e suas interações na dinâmica do movimento; armazenamento e
expressão da informação genética. Proliferação celular. Características dos tecidos biológicos. Química e
metabolismo dos carboidratos, lipídeos e proteínas. Enzimas e coenzimas. Integração e con- trole do
metabolismo.
 
2 - OBJETIVOS:
Que ao final das atividades acadêmicas os estudantes possam:
? Compreender o metabolismo celular, principalmente as vias metabólicas centrais, bem como os
princípios gerais que regem os processos metabólicos;
? Ter uma visão geral da integração metabólica;
? Relacionar os conceitos de bioquímica com o exercício da profissão.
 
3 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
? Proteínas: Níveis de organização estrutural, colágeno, actina e miosina.
? Proteínas transportadoras de oxigênio.
? Função das enzimas no metabolismo celular.
? Mecanismo de contração muscular.
? Metabolismo de carboidratos.
? Aparelho locomotor: tecidos conjuntivos, ósseo e muscular
? Sistema circulatório.
? Membrana Plasmática e especializações
? Citoesqueleto e contração muscular
? Metabolismo de lipídios.
? Metabolismo de proteínas.
? Integração e controle do metabolismo.
? Adaptações metabólicas ao exercício.
? Distúrbios do metabolismo
? Tecido adiposo
? Integração Rotas metabólicas e aa organelas
? Glândulas endócrinas
? Sinalização celular e reciclagem de componentes celulares
 
? Expressão do material genético
? Tecido nervoso
? Divisões Celulares
 
4 - PROCEDIMENTOS DE ENSINO:
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Aulas teóricas e discussão de conteúdo didático
 
5 - CRONOGRAMA:
Encontro 1 - Histologia: Introdução ao estudo da Histologia,
Encontro 2 - Biologia Celular: Introdução às biomoléculas 
Encontro 3 - Bioquímica: fundamentos de bioquímica, Introdução ao estudo das células
 
Encontro 4- Histologia: Aparelho locomotor: tecidos conjuntivos (células e matriz)
Encontro 5- Biologia Celular: Biomembranas: composição, estrutura e propriedades
Encontro 6- Bioquímica: Aminoácidos e peptídeos
 
Encontro 7- Histologia: Aparelho locomotor: variedades do tecido conjuntivo propriamente dito
Encontro 8- Biologia Celular: Transporte através da membrana
Encontro 9- Bioquímica: Proteínas globulares
 
Encontro 10- Histologia: Aparelho locomotor: tecido cartilaginoso e articulação
Encontro 11- Biologia Celular: Biomembranas e organização dos tecidos (Matriz extracelular e junções)
Encontro 12- Bioquímica: Proteínas fibrosas
 
Encontro 13- Histologia: Aparelho locomotor: Tecido ósseo
Encontro 14- Biologia Celular: Especializações e junções de membrana
Encontro 15- Bioquímica: Enzimas
 
Encontro 16 ¿ Avaliação
Encontro 17 ¿ Avaliação
Encontro 18 - Avaliação
 
Encontro 19- Histologia: Aparelho locomotor: Tecido muscular estriado esquelético
Encontro 20- Biologia Celular: Citoesqueleto
Encontro 21- Bioquímica: Carboidratos: estrutura e funções
 
Encontro 22- Histologia: Tecido muscular estriado esquelético
Encontro 23- Biologia Celular: Citoesqueleto e Contração Muscular
Encontro 24- Bioquímica: Metabolismo de carboidratos: glicólise e fermentação
 
Encontro 25- Histologia: Tecido epitelial
Encontro 26- Biologia Celular: Mitocôndrias e peroxissomos
Encontro 27- Bioquímica:  Glicogenólise, glicogênese e gliconeogênese
 
Encontro 28- Histologia: Sistema circulatório ¿ Sistema respiratório
Encontro 29- Biologia Celular: Sistema de endomembranas
Encontro 30- Bioquímica: Ciclo do ácido cítrico e fosforilação oxidativa
 
Encontro 31- Histologia: Sistema circulatório ¿ Vasos e Coração
Encontro 32- Biologia Celular: Sistema de endomembranas
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Encontro 33- Bioquímica: Ciclo do ácido cítrico e fosforilação oxidativa
 
Encontro 34 - Avaliação
Encontro 35 ¿ Avaliação
Encontro 36 - Avaliação
 
Encontro 37 ¿ Tecido adiposo
Encontro 38 - Integração de rotas metabólicas e organelas
Encontro 39 - Metabolismo de lipídeos I:  síntese e degradação
 
Encontro 40- Glândulas endócrina I
Encontro 41 - Sinalização celular e reciclagem de componentes celulares
Encontro 42 - Metabolismo de proteínas
 
Encontro 43 -  Glândulas endócrinas II
Encontro 44 -  Expressão do material genético
Encontro 45 - Metabolismo de lipídeos II: hormônios
 
Encontro 46 -  Tecido nervoso
Encontro 47 -  Divisões celulares
Encontro 48 ¿Integração do metabolismo
 
Encontro 49 -  Continuação: Tecido nervoso
Encontro 50 -  Continuação: Divisões celulares
Encontro 51 ¿Continuação: Integração do metabolismo
 
Encontro 52 ¿ Avaliação
Encontro 53 ¿ Avaliação
Encontro 54 - Avaliação
 
6 - CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO:
Avaliações: Três Provas Teóricas de cada área do módulo (Bioquímica, Histologia e Biologia Celular), cada
uma com peso 1 (um) valendo de 0,0 a 10,0 (zero a dez).
 A média final será calculada da seguinte forma:
Avalições Bioquímica 3 (3BIQ)
Avaliações Histologia 3 (3HIST)
Avaliçãoes Biologia Celular 3 (BIO)
 
  3BIQ+ 3HIST + 3 BIO/ 9
 
O aluno será considerado aprovado, quando a média for igual ou superior a 6.0
 
7 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
JUNQUEIRA, L.C.U.; CARNEIRO, J. Biologia Celular e Molecular. Rio de Janeiro: Guanabara
Koogan, 9ª ed., 2012, 376p.
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GARTNER, L.P.; HIATT, J.L. Atlas colorido de histologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 6ª
ed., 2014. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,
 
MARZZOCO, A.; TORRES, B.B. Bioquímica Básica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 4ª ed.,
2015, 404 p.
 
8 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
8 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
 
CAMPBELL, M.K.; FARRELL, S.O. Bioquímica. São Paulo: Thomson, 8ª ed., 2016.
 
MAUGHAN, R.; GLESSON, M.; GREENHAFF, P.L. Bioquímica do Exercício e do Treinamento. São
Paulo: Manole, 235p.
 
ALBERTS, B.; BRAY, D.; HOPKIN, K.; JOHNSON, A.; LEWIS, J.; RAFF, M.; ROBERTS, K.;
WALTER, P. Fundamentos da Biologia Celular. Porto Alegre: Artmed, 4ª ed., 2017, 864p.
 
FERRIER, D.R. Bioquímica Ilustrada. Porto Alegre: Artmed, 7ª ed., 2019, 576p.
 
 
APROVADO PELO COLEGIADO DO CURSO EM: 07/11/2022
 
PROFESSORES RESPONSÁVEIS:
1022064 - JENNIFER MUNIK BEVILAQUA LANZIANI
1018375 - JULIO DE MELLO NETO
1101979 - KAREN MAYUMI SUZUKI AMORIM
1335608 - MIRIAN AYUMI KURAUTI
1814062 - RENATA DA ROSA
1911402 - SOLANGE DE PAULA RAMOS
 
EXPEDIDO POR: JUCELIA VIEIRA FINO - PROGRAD-DAAP-DCC
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PROGRAMA DE ATIVIDADE ACADÊMICA
 
Centro: CENTRO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTE
Departamento: DEPTO. DE EDUCAÇÃO FÍSICA
Disciplina: 6DEF082 - RELAÇÃO SER HUMANO E SOCIEDADE
Ano: 2022 Semestre: ANUAL Turma: 0600
Carga Horária: 90
 
1 - EMENTA:
Dimensões Filosóficas e as implicações para a reflexão sobre a Educação Física: estética, desempenho e
competição. Fundamentos para a construção do conhecimento profissional, a partir da reflexão filosófica.O
processo histórico-social para a construção da Educação Física nos campos do es- porte, do lazer e da saúde.
A sociedade de massa e o pensamento tecnoló- gico presente nas práticas gímnicas, de lazer, da saúde e do
esporte.Di- reitos humanos e noções de educação ambiental.
 
2 - OBJETIVOS:
¿Compreender o corpo e o movimento humano a partir das teorias das Ciências Humanas;
¿Conhecer condicionantes filosóficas, históricas, antropológicas e sociológicas na constituição da Educação
Física e de seus fenômenos correlatos;
¿Analisar criticamente as implicações sociais, políticas e culturais da Educação Física em nossa sociedade;
¿Introduzir noções básicas em pesquisa em Ciências Humanas aplicadas à Educação Física;
¿Desenvolver valores sociais, morais, éticos e estéticos próprios de uma sociedade plural e democrática
 
3 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
Unidade 1: Bases filosóficas do movimento humano
Princípios filosóficos na definição da educação física
Concepções filosóficas do corpo
Crise epistemológica da educação física
 
Unidade 2: Bases filosóficas do movimento humano
Educação física, corpo e materialismo histórico-dialético
Educação física, corpo e fenomenologia
Educação física, corpo, valores estéticos e indústria cultural
Educação física, esporte e valores éticos
 
Unidade 3: Bases antropológicas do movimento humano
Noções de conhecimento antropológico para o estudo da educação física e das práticas corporais
Concepções e métodos de pesquisa antropológica para a Educação Física
Antropologia do corpo: natural, biológico, cultural, simbólico
Técnicas corporais de Marcel Mauss
Educação física e cultura corporal de movimento
Educação física, diversidade social e questão étnica racial
Corpo, gênero e sexualidade nas práticas corporais
 
Unidade 4: Bases sociológicas do movimento humano
Noções de conhecimento sociológico para o estudo da educação física e das práticas corporais
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Sociologia do esporte
Educação física, esporte e os fundamentos da sociedade de consumo, de massa e do espetáculo
Educação Física, esporte e saúde: estado, políticas e mídias
 
Unidade 5: Bases históricas do movimento humano
Noções de conhecimento histórico para o estudo da educação física e das práticas corporais: tempo, narração
e fontes
Imagens do corpo na história: da antiguidade à modernidade
Sociogênese da educação física moderna: bases políticas, culturais e sociais
Métodos de ginástica e o esporte na invenção da vida moderna
 
Unidade 6: Bases históricas do movimento humano
Saúde, higiene e educação atlética: médicos, militares, educadores e intelectuais na constituição da educação
física brasileira
A educação física e o esporte brasileiro em tempos de ditadura
Olimpismo e seu sistema de valores para a organização social
Historiografia e educação física: concepções e métodos de pesquisa
 
4 - PROCEDIMENTOS DE ENSINO:
- Aulas expositivas e dialogadas, com o emprego, quando pertinente, de material audiovisual: filmes,
documentários, pinturas, fotografias, músicas, etc. Leitura de textos previamente indicados. Trabalhos em
grupos e individuais. Dinâmicas participativas que estimulem o debate e a construção do conhecimento
pelos alunos com o auxílio do professor. 
 
5 - CRONOGRAMA:
 
1o SEMESTRE - Professor responsável: Suelen Vicente Vieira
 
Unidade 1: Bases filosóficas do movimento humano
Encontro 1: Recepção Acadêmica: II Integra CEFE
Encontro 2: Apresentação do programa da disciplina
Encontro 3: Princípios filosóficos na definição da Educação Física
Encontro 4: Concepções filosóficas do corpo
Encontro 5: Concepções filosóficas do corpo
Encontro 6: Concepções filosóficas do corpo
Encontro 7: Crise epistemológica da educação física
Encontro 8: Crise epistemológica da educação física
Encontro 9: Avaliação
 
Unidade  2: Bases filosóficas do movimento humano
Encontro 10: Educação Física, corpo e materialismo histórico-dialético
Encontro 11: Educação Física, corpo e materialismo histórico-dialético
Encontro 12: Educação Física, corpo, valores estéticos e indústria cultural
Encontro 13: Educação Física, corpo, valores estéticos e indústria cultural
Encontro 14: Educação Física, corpo e fenomenologia
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Encontro 15: Educação Física, esporte e valores éticos
Encontro 16: Educação Física, esporte e valores éticos
Encontro 17: Educação Física e esporte.
Encontro 18: Avaliação
 
Unidade 3: Bases antropológicas do movimento humano
Encontro 1: Noções de conhecimento antropológico para o estudo da educação física e das práticas corporais
 
Encontro 2: Concepções e métodos de pesquisa antropológica para a Educação Física
Encontro 3: Antropologia do corpo: natural, biológico, cultural, simbólico
Encontro 4: Antropologia do corpo: natural, biológico, cultural, simbólico
Encontro 5: Técnicas Corporais de Marcel Mauss
Encontro 6 Educação Física e cultura corporal de movimento
Encontro 7: Educação Física, diversidade social e questão étnica racial
Encontro 8: Corpo, gênero e sexualidade nas práticas corporais
Encontro 9: Avaliação
 
Unidade 4: Bases sociológicas do movimento humano
Encontro 10: Noções de conhecimento sociológico para o estudo da educação física e das práticas corporais
Encontro 11: Sociologia do esporte
Encontro 12: Sociologia do esporte
Encontro 13: Educação Física, esporte e saúde: estado, políticas e mídias
Encontro 14: Educação Física, esporte e saúde: estado, políticas e mídias
Encontro 15: Educação física, esporte e os fundamentos da sociedade de consumo, de massa e do espetáculo
 
Encontro 16: Educação física, esporte e os fundamentos da sociedade de consumo, de massa e do espetáculo
 
Encontro 17: Educação física, esporte, sociedade de consumo de massa e do espetáculo
Encontro 18: Avaliação
 
 
2o SEMESTRE - Professora responsável: Márcia Dib
 
Unidade 5: Bases históricas do movimento humano
Encontro 1: Recepção Acadêmica: II Integra CEFE
Encontro 2: Noções de conhecimento histórico para o estudo da educação física e das práticas corporais:
tempo, narração e fontes
Encontro 3: Imagens do corpo na história: da antiguidade à modernidade
Encontro 4: Imagens do corpo na história: da antiguidade à modernidade
Encontro 5: Sociogênese da educação física moderna: bases políticas, culturais e sociais
Encontro 6: Sociogênese da educação física moderna: bases políticas, culturais e sociais
Encontro 7: Sociogênese da educação física moderna: bases políticas, culturais e sociais
Encontro 8: Métodos de ginástica e o esporte na invenção da vida moderna
Encontro 9: Avaliação
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Unidade 6: Bases históricas do movimento humano
Encontro 10: Métodos de ginástica e o esporte na invenção da vida moderna
Encontro 11: Saúde, higiene e educação atlética: médicos, militares, educadores e intelectuais na
constituição da educação física brasileira
Encontro 12: Saúde, higiene e educação atlética: médicos, militares, educadores e intelectuais na
constituição da educação física brasileira
Encontro 13: Saúde, higiene e educação atlética: médicos, militares, educadores e intelectuais na
constituição da educação física brasileira
Encontro 14: A educação física e o esporte brasileiro em tempos de ditadura
Encontro 15: Olimpismo e seu sistema de valores para a organização social
Encontro 16: Historiografia e Educação Física: concepções e métodos de pesquisa
Encontro 17: Semana Acadêmica
Encontro 18: Encerramento anual
 
6 - CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO:
Serão considerados para a avaliação do processo ensino-aprendizagem:
 
¿Avaliação de aprendizagem unidade 1 ¿ 1Prova escrita (valor 7,0) e 1 trabalho (valor 3,0).
 
¿Avaliação de aprendizagem unidade 2 ¿ 1Prova escrita (valor 7,0) e 1 trabalho (valor 3,0).
 
¿Avaliação de aprendizagem unidade 3 ¿ 1 Prova escrita (valor 7,0) e 1 trabalho (valor 3,0). Somada com a
avaliação unidade 5 e dividida por 2
 
¿Avaliação da aprendizagem unidade 4 ¿ 1 Prova escrita (valor 7,0) e 1 trabalho (valor 3,0). Somada com a
avaliação unidade 6 e dividida por 2
 
¿NOTA FINAL: soma das 4 avaliações dividido por 4
 
OBS: Este programa está sujeitos a alterações caso seja necessário no decorrer do ano.
 
7 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
BRACHT, V. Educação física e ciência: cenas de um casamento (in)feliz. Ijui¿-RS, Editora Unijui¿, 2005.
BRACHT, V. Sociologia crítica do esporte: uma introdução. 4. Ed. Ijui: Unijuí, 2011.
CARMO JR, W. Dimensões filosóficas da educação física. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005.
 
8 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1677-98432005000200002
 
DUMONT, Adilson  e  PRETO, Édison Luis de Oliveira.A visão filosófica do corpo. Escritos educ.
[online]. 2005, vol.4, n.2, pp. 7-11. ISSN 1677-9843.
 
CORBIN, A.; VIGARELLO, G.; COUTINE, J.-J. História do Corpo. 3 vols. São Paulo: Vozes, 2008.
COTRIM, G. Fundamentos da filosofia para uma geração consciente. São Paulo: Saraiva, 1992.
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DAOLIO, J. Da cultura do corpo. 17ed. Campinas: Papirus, 2011.
ELIAS, N.; DUNNING, E. A busca da excitação. Lisboa: Memória e Sociedade, 1992.
GEBARA, A.; PILATTI, L. A. História e sociologia nos esportes. Jundiaí: Fontoura, 2006.
GUIRALDELLI JÚNIOR, P. O corpo: educação e filosofia. São Paulo: Editora Ática, 2008.
MAUSS, M. Sociologia e antropologia. Sa¿o Paulo: Cosac & Naify, 2003.
MELO, V. A.  História da Educação Física e do Esporte no Brasil: panorama e perspectivas. 1. ed. São
Paulo: Ibrasa, 1999. v. 1.
AZEVEDO, F. de. Da Educação Física: o que ela é, o quem tem sido e o que deveria ser. 3 ed. São Paulo:
Melhoramentos, 1960.
BROHM, J-M.; PERELMAN, M.; VASSORT, P. A ideologia do esporte-espetáculo e suas vítimas. Le
Monde Diplomatique Brasil, jun. 2004.
CARVALHO, Y. M. O "mito" da atividade física e saúde. São Paulo: Hucitec, 2001.
CASTELANI FILHO, L. Educação Física no Brasil: a história que não se conta. Campinas: Papirus, 1998.
COLETÂNEAS do Congresso Brasileiro de História do esporte, lazer e Educação Física, volumes
I,II,III,IV,V, VI, VII, VIII, IX , X, XI e XII.
DAMATTA, R. Antropologia do óbvio: notas em torno do significado social do futebol brasileiro. Revista
USP, N.22, p.10-17, 1994.
DEL PRIORE, M; MELO, V. A. (Orgs). História do esporte no Brasil: do Império aos dias atuais. São
Paulo: Editora da UNESP, 2009.
EHRENBERG, A. O culto da performance: da aventura empreendedora a¿ depressão nervosa. Aparecida:
Ideias & Letras, 2010.
FERREIRA NETO, A; GOELLNER, S. V., BRACHT, V. (Orgs.). As ciências do esporte no Brasil.
Campinas: Autores Associados, 1995.
FRAGA, A. B. Exercício da informação: governo dos corpos no mercado da vida ativa. Campinas: Autores
Associados, 2006.
GEBARA, A. O tempo na construção do objeto de estudo da história do Esporte, do Lazer e da Educação
Física. In: Coletânea II Encontro nacional de história do Esporte, Lazer e Educação Fisica, Grupo de historia
do Esporte, Lazer e Educação Física DEF/UEPG-FEF/Unicamp, p. 175-189, 1994.
GEERTZ, C. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1989.
GÓIS JR, E.; SIMÕES, J.L. História da Educação Física no Brasil. Recife: ED.UFPE, 2011.
GOIS JR. E.; LOVISOLO, H. Descontinuidades e continuidades do movimento higienista no Brasil do
século XX. In.: Revista Brasileira de Ciências do Esporte, v.25, n. 1, set., 2003. p. 41-54
GUTTMAN, A. From ritual to Record: the nature of modern sports. New York: Columbia University Press,
2004.
HEROLD JR, C. A Educação Física na história do pensamento educacional. Guarapuava: Unicentro, 2008.
HOBSBAWN, E. Quem é quem ou as incertezas da burguesia. In. ________. A Era dos Impérios. Rio de
Janeiro: Paz e Terra, 1992. p.232-269.
HUIZINGA, J. Homo ludens. 5. Ed. São Paulo: Ed. Perspectiva, 2004.
MARINHO, I. P. História da Educação Física no Brasil. São Paulo : Brasil editora, 1980.
MELO, V. A. Cidade sportiva: primórdios do Esporte no Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: Relume Dumara,
2001.
MOREIRA, Wagner W. (Org.). Educação Física e esportes: perspectivas para o século XXI. Campinas:
Papirus, 1992.
NEIRA, M. G.; NUNES, M. L. F. Pedagogia da cultura corporal: crítica e alternativas. São Paulo: Phorte

Pág. 009 / 047

LONDRINA - PARANÁ - BRASIL
PABX - Fax 3328-4440 - Caixa Postal 10011 - 86057-970 - Internet http://www.uel.br

Campus Universitário: Rodovia Celso Garcia Cid (PR 445), Km 380 - Fone (43) 3371-4000



Editora, 2006.
PINSKY, C. B. (org.). Fontes Históricas. São Paulo: Contexto, 2006.
PRIORE, M. Del; MELO, V. A. História do esporte no Brasil: do império aos dias atuais. São Paulo: Ed.
Unesp, 2009.
RAMOS, J. J. Os exercícios físicos na história e na arte: do homem primitivo aos nossos dias. São Paulo:
Ibrasa, 1982.
SANT¿ANNA, D. B. Políticas do corpo: elementos para uma história das práticas corporais. 2. Ed. São
Paulo: Estação liberdade, 2005.
VAZ, A. F. Corpo, espetáculo, fetichismo: questões para a compreensão do movimento da indústria cultural
hoje. In: DURA¿O, F. A.; ZUNIN, A.; VAZ, A. F. (Orgs.). A indústria cultural hoje. São Paulo: Boitempo,
2008, v. , p. 199-211.
 
APROVADO PELO COLEGIADO DO CURSO EM: 29/08/2022
 
PROFESSORES RESPONSÁVEIS:
1216295 - LAISLA CAMILA DA SILVA
1321691 - MARCIA MARQUES DIB
1913777 - SUELEN VICENTE VIEIRA
 
EXPEDIDO POR: JUCELIA VIEIRA FINO - PROGRAD-DAAP-DCC
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PROGRAMA DE ATIVIDADE ACADÊMICA
 
Centro: CENTRO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTE
Departamento: DEPTO. DE EDUCAÇÃO FÍSICA
Disciplina: 6DEF083 - INTRODUÇÃO À FORMAÇÃO PROFISSIONAL I
Ano: 2022 Semestre: 1 Turma: 0600
Carga Horária: 45
 
1 - EMENTA:
Entendimento da Universidade e da Educação Física como uma unidade univer- sitária. Fundamentos de
uma profissão academicamente fundamentada. Produ- ção do conhecimento em Educação Física. Mundo do
trabalho e especificidade da profissão Educação Física, nos campos do esporte, do lazer e da saúde.
Regulamentação da Profissão e Código de Ética do Profissional.
 
2 - OBJETIVOS:
- Buscar compreender a instituição universitária e a Educação Física nesse contexto.
- Analisar os campos de intervenção profissional e as áreas de produção de conhecimento em
Educação Física.
- Compreender a regulamentação da profissão.
 
3 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
UNIDADE 1: Entendimento de Universidade e Educação Física como unidade universitária.
a) Educação Física como unidade universitária e as implicações para formação de recursos
humanos e a produção de conhecimento na área;
b) O movimento disciplinar e a formação profissional em Educação Física;
c) Universidade e os fenômenos correlatos à Educação Física.
UNIDADE 2: Produção de conhecimento em Educação Física e a consolidação da profissão
a) Fundamentos para construção do conhecimento profissional;
b) Aquisição de conhecimento e vivências práticas nos cursos de preparação profissional em E.F;
c) Perspectivas do Campo de Trabalho e a busca da excelência profissional em E. F.
UNIDADE 3: Campo Profissional em Educação Física: Trabalho; Profissão.
a) Mundo do trabalho e especificidade da profissão Educação Física;
b) Regulamentação das profissões e da Educação Física: Sistema CONFEF-CREFs.
 
4 - PROCEDIMENTOS DE ENSINO:
O conteúdo programático será desenvolvido por meio de:
1)Aulas expositivas: serão ministradas de forma a possibilitar a organização e síntese dos conhecimentos das
respectivas Unidades Temáticas.
 
2)Leituras recomendadas e elaboração de textos: serão indicadas com a finalidade de proporcionar ao
graduando oportunidades para (a) consulta de uma bibliografia específica relacionada com a disciplina e (b)
desenvolvimento das suas capacidades de análise, síntese e crítica.
 
3)Reflexão sobre o conteúdo da intervenção e da produção de conhecimento: momento no qual os
graduandos participam de atividades com ênfase nos procedimentos de observação (de forma direta ou
indireta) e reflexão sobre a prática da intervenção, problematizando o cotidiano profissional.
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a)Estudos de caso: para aproximar as discussões conceituais e teóricas da realidade profissional, serão
analisados casos que envolvam o conteúdo da disciplina e acontecimentos reais ou simulados, analisando
situações-problemas e propondo soluções.
b)Recursos audiovisuais: para viabilizar o aprendizado serão utilizados diapositivos, textos jornalísticos,
filmes, dvd.
 
5 - CRONOGRAMA:
UNIDADE I ¿ ENTENDIMENTO DE UNIVERSIDADE E EDUCAÇÃO FÍSICA COMO UNIDADE
UNIVERSITÁRIA.
1º encontro: Atividade referente a semana da recepção do acadêmica: Semana Acadêmica de Integração
entre cursos, turmas, discentes e docentes.
2º encontro: Apresentação e discussão do programa da disciplina.
3º encontro: A universidade e os estudo dos fenômenos.
4º encontro: A universidade e os estudo dos fenômenos.
5º encontro: Caracterização de universidade.
6º encontro: Criação, produção de conhecimento e transmissão do conhecimento como forma de fazer
universidade.
7º encontro: Educação física como unidade universitária.
8º encontro: Educação física como unidade universitária.
9º encontro: AVALIAÇÃO DO 1º BIMESTRE.
 
UNIDADE 2:PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO EM EDUCAÇÃO FÍSICA E A CONSOLIDAÇÃO DA
PROFISSÃO.
10º encontro: A busca da excelência profissional em educação física.
11º encontro: Formação e intervenção profissional em educação física.
12º encontro: Formação e intervenção profissional em educação física.
13º encontro: Perspectivas do Campo de Trabalho.
14º encontro: Trabalho, profissão e regulamentação da profissão de educação física.
 
UNIDADE III ¿ CAMPO PROFISSIONAL EM EDUCAÇÃO FÍSICA: trabalho, profissão.
15º encontro: Regulamentação das profissões e da profissão de educação física. Credencialismo,
regulamentação e os impactos sociais e políticos da profissão de educação física. Sistema CONFEF/CREF.
16º encontro: Código de ética.
17º encontro: Perspectivas do Campo de Trabalho e a busca da excelência profissional em E. F.
18º encontro: AVALIAÇÃO DO 2º BIMESTRE.
 
6 - CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO:
Produção textual (PT): refere-se à elaboração de resumos/sínteses/resenhas solicitados e orientados pelo
professor com comunicado sobre a sua realização de no mínimo uma semana de antecedência. Serão
realizadas durante o semestre letivo. E atividades solicitadas pela professora durante o bimestre referente a
produção de texto (resenha, resumo, analise critica e argumentativa).
 
1º Bimestre: trabalho teórico/ apresentação de um trabalho/seminário: 5,0 + produções textuais/
participações em sala: 5,0
2º Bimestre: trabalho teórico/ apresentação de um trabalho/seminário: 5,0 + produções textuais/
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participações em sala: 5,0
Nota Final da Disciplina: Nota do 1º Bimestre + Nota do 2º Bimestre / 2.
 
7 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
ALBORNOZ, Suzana. O que é trabalho. 4a. Edição. São Paulo; Brasiliense, 1994.
ALMEIDA, Renan de. Os bastidores da regulamentação do profissional de educação física.
Vitória/ES: CAEF, 2002.
ANTUNES, Ricardo. Adeus ao trabalho?: ensaios sobre as metamorfoses e a centralidade do
mundo do trabalho. São Paulo: Cortez, 1995.
BENTO, Jorge Olímpio. Desporto e humanismo. Rio de Janeiro: Ed.UERJ, 1998.
BETTI, M. A janela de vidro: Esporte, televisão e educação física. Campinas: Papirus, 1998.
BRACHT, V. Educação Física &amp; Ciência: cenas de um casamento (in)feliz. Ijuí: Editora Unijuí,
2003.
_________. Sociologia crítica do esporte: uma introdução. Ijuí: Editora Unijuí, 2003.
BUARQUE, C. A aventura da universidade. São Paulo: Edunesp; Rio de Janeiro: Paz e Terra,
1994.
CARMO JR, Wilson do. Dimensões filosóficas da educação física. Rio de Janeiro: Guanabara
Koogan, 2005.
CASTELLANI FILHO, Lino. Política educacional e educação física. Campinas: Autores
Associados, 1998. (Coleção Polêmicas do nosso tempo)
DAOLIO, J. Educação física e o conceito de cultura.Campinas: Autores Associados, 2004
(Coleção Polêmicas do Nosso Tempo)
FERREIRA NETO, A. F. (org). Pesquisa histórica na educação física. Vitória: UFES. Centro de
educação física e desportos, 1997.
SORIANO, J. B. Competência profissional e atuação no mercado de trabalho em Educação Física.
In: SEMANA DE EDUCAÇÃO FÍSICA, 6., São Paulo, 1998. Anais. São Paulo, USJT, 1998..
SORIANO, J. B. A constituição da intervenção profissional em educação física: interações entre o
conhecimento formalizado e a noção de competência. Campinas, 2003. Tese (Doutorado).
Faculdade de Educação Física. Universidade Estadual de Campinas.
SOUZA NETO, S.; HUNGER, D (Orgs.). Formação profissional em educação física: estudos e
pesquisas. Rio Claro: Biblioética, 2006.
 
8 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
FRANCHINI, E. Perspectivas e tendências da atuação profissional em educação física. Rev. APEF de
Londrina, v.12, n.1, p.65-79, 1997.
FREIDSON, Eliot. Renascimento do profissionalismo: teoria, profecia e política. São Paulo: Edusp, 1998.
GAMBOA, S. S. Epistemologia da Educação Física. Maceió: UFAL, 2007
GHILARDI, R. Formação profissional em educação física: a relação teoria e prática. Motriz, v.4, n.1, 1998.
HOFFMAN, S. J.; HARRIS, J. C. (orgs).  Cinesiologia: o estudo da atividade física. Porto Alegre: Artmed,
2002.
MASSA, Marcelo. Caracterização Acadêmica e Profissional da Educação Física. Revista Mackenzie de
Educação Física e Esporte, São Paulo, ano 1, n.1, 2002, p. 29-38.
PROTA, L. Um novo modelo de Universidade. São Paulo: Convívio, 1987
PRONI, Marcelo Weishaupt. Universidade, profissão Educação Física e o mercado de trabalho. Motriz, Rio
Claro, v.16 n.3 p.788-798, jul./set. 2010.
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SANTIN, Silvino Educação Física: educar e profissionalizar. Porto Alegre: Edições EST, 1999.
SANTOS, B. S. Pela mão de Alice: o social e o político na pós-modernidade. São Paulo Cortez, 1999.
SOARES, C. Educação física: raízes européias e Brasil. Campinas: Autores Associados, 2004.
TANI, G. Vivências práticas nos cursos de graduação em educação física: necessidade, luxo ou perda de
tempo? Cadernos Documentos, n.2, p.1-22, 1996.
TOJAL, João Batista A. Ética profissional na educação física. Rio de Janeiro: Shape, 2004.
VALLS, Á. L. M. O que é ética. 9a. Edição. São Paulo: Brasiliense, 2006. (Coleção Primeiros Passos)
VERENGUER, R. C. G. Dimensões profissionais e acadêmicas da educação física no Brasil: uma síntese
das discussões. Revista paulista de Educação Física, v.11, n.2, p.164-175, 1997.
_____________, R. C. G. Mercado de trabalho em educação física: significado da Intervenção Profissional à
Luz das Relações de Trabalho e da Construção da Carreira. Campinas, 2003. Tese (Doutorado) ¿ Faculdade
de Educação Física. Universidade Estadual de Campinas.
 
APROVADO PELO COLEGIADO DO CURSO EM: 21/09/2022
 
PROFESSORES RESPONSÁVEIS:
1022166 - JOYCE CRISTINA CLARO MENOTI
 
EXPEDIDO POR: JUCELIA VIEIRA FINO - PROGRAD-DAAP-DCC
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PROGRAMA DE ATIVIDADE ACADÊMICA
 
Centro: CENTRO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTE
Departamento: DEPTO. DE EDUCAÇÃO FÍSICA
Disciplina: 6DEF084 - TECNOLOGIA E METODOLOGIA DO TRABALHO ACADÊMICO
Ano: 2022 Semestre: ANUAL Turma: 0600
Carga Horária: 65
 
1 - EMENTA:
Ferramentas de tecnologia da informação e estudo dos procedimentos de sis- tematização e normatização
técnica do trabalho acadêmico.
 
2 - OBJETIVOS:
a)Adquirir conhecimentos das principais ferramentas de tecnologia da informação;
b)Experimentar ferramentas tecnológicas e vivenciar atividades em ambientes virtuais de aprendizagem;
c)Conhecer os procedimentos de sistematização e normatização técnica do trabalho acadêmico;
d)Usar procedimentos de sistematização e normatização do trabalho acadêmico;
e)Mostrar autonomia no uso de ferramentas de tecnologia da informação;
f)Envolver-se com os conteúdos e tarefas programadas para a disciplina.
 
3 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
UNIDADE 1 ¿ Introdução
a)Organização dos estudos na Universidade;
b)A ciência e os tipos de conhecimento;
c)Leitura e interpretação de textos.
 
UNIDADE 2 ¿ Sistematização e normatização técnica do trabalho acadêmico
a)Definição e diferenciação dos trabalhos acadêmicos;
b)Estrutura e composição do trabalho acadêmico;
c)Normatização técnica do trabalho acadêmico.
 
UNIDADE 3 ¿ Ferramentas da tecnologia da informação
a)Introdução ao uso das Tecnologias da Informação e Comunicação;
b)Acessando a informação científica por meio da internet (Organizadores de referências);
c)Acessando a informação científica por meio da internet (Decs, Mesh, Google e Google Acadêmico);
d)Sítios eletrônicos de sociedades e órgãos científicos;
e)Sítios eletrônicos de periódicos científicos nacionais e internacionais;
f)Bases de dados científicas nacionais e internacionais.
 
4 - PROCEDIMENTOS DE ENSINO:
As aulas em sua essência terão caráter teórico/prático e os conteúdos serão desenvolvidos por meio de aulas
ministradas no formato presencial.
Serão observados a presença dos alunos às aulas, atividades e avaliações, bem como a entrega das tarefas e
avaliações que contabilizarão a carga horária e nota, estabelecidos no cronograma para a integralização da
disciplina.
As ferramentas a serem empregadas serão definidas conforme a necessidade, podendo ser, entre outras:
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bibliotecas virtuais (livros, textos, artigos, monografias, teses, dissertações), conteúdos multimídia (vídeos,
áudios, podcasts), gamificação (missões, desafios, pontuações, rankings, prêmios, avatares e cenários),
fóruns (espaço para interagir, esclarecer dúvidas e explorar melhor um conteúdo), e-mail (estabelecer
comunicação direta entre alunos e professores: avisos, informações, esclarecimentos), mapa mental
(CmapTools),  mapa conceitual, repositórios científicos digitais (IBICT), Portal periódicos Capes, Bases de
dados científicos, Gerenciadores de referências.
Os Ambientes Virtuais de Aprendizagem empregados serão: Google Classroom e/ou Moodle UEL.
 
 
Procedimentos de ensino
¿Aulas expositivas: serão ministradas aulas expositivas de forma a possibilitar a organização e síntese dos
conhecimentos das respectivas Unidades.
¿Materiais de apoio: serão disponibilizados aos alunos, os conteúdos das unidades, no ambiente Google
Classroom, ou links de acesso para outras plataformas, como oYoutube, Prezzi, Loom, Powtoon, Jamboard,
Padlet ou outras.
¿Leituras recomendadas e elaboração de textos: serão indicadas com a finalidade de proporcionar ao
graduando oportunidades para: (a) consulta de uma bibliografia específica relacionada com a disciplina e (b)
desenvolvimento das suas capacidades de análise, síntese e crítica.
¿Tarefas orientadas e seminários: individualmente ou em pequenos grupos, devem estimular a participação
ativa do estudante no processo de aprendizagem, proporcionando momentos para (a) apresentar e discutir
assuntos relacionados à disciplina e (b) desenvolver suas capacidades criativas.
¿Gamificação: serão empregadas ferramentas como por exemplo: Socrative, Kahoot, Pool everywhere.
 
O direito de propriedade intelectual do material utilizado, fica garantido ao professor. É importante destacar
que as aulas não poderão ser gravadas.  Não será permitida a reprodução impressa parcial ou total do
material, assim como a sua divulgação a terceiros, bem como sua apropriação para divulgação em qualquer
canal de mídia. Assim, firma-se um compromisso de que somente o professor e os alunos vinculados ao
AVA da disciplina estão autorizados a terem acesso ao material da disciplina.
Dentre os recursos tecnológicos utilizados para o desenvolvimento da disciplina constam: computador,
projetor multimídia, amplificador de som, recursos da Internet e os Ambientes Virtuais de Aprendizagem.
 
Observação: Estes procedimentos estão sujeitos a alterações a qualquer tempo, respeitada a legislação
vigente.
 
5 - CRONOGRAMA:
1Recepção acadêmica
2Programa de Atividade Acadêmica
3Unidade 1 ¿ Organização dos estudos na Universidade
4Unidade 1 ¿ Organização dos estudos na Universidade
Avaliação somativa1 - Elaboração da rotina de estudos na Universidade
5Unidade 1 ¿ A biblioteca e o acesso à informação
Avaliação somativa 2 - Atividade avaliativa referente à biblioteca e o acesso à informação
6Unidade 1 ¿ A ciência e o conhecimento
7Unidade 1 ¿ Fichamentos/resumos/resenhas, NBR 6028
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8Unidade 1 ¿ Fichamentos/resumos/resenhas, NBR 6028
 
9Unidade 2 ¿ Definição e diferenciação dos trabalhos acadêmicos
10Unidade 2 ¿ Definição e diferenciação dos trabalhos acadêmicos
Avaliação somativa 3 - Atividade avaliativa referente ao conteúdo
11Unidade 2 ¿ Estrutura e composição do trabalho acadêmico - NBR 14724
12Unidade 2 ¿ Projeto de pesquisa - NBR-15287
 
13Unidade 2 ¿ Referências ¿ NBR 6023
 
14Unidade 3 ¿ Acessando a informação científica por meio da internet ¿ Organizador de referências
15Unidade 3 ¿ Acessando a informação científica por meio da internet ¿ Organizador de referências
Avaliação somativa 4 ¿ Organizador de Referências
16Unidade 3 ¿ Acessando a informação científica por meio da internet ¿ Decs e Mesh, Google e Google
Acadêmico
17Unidade 3 ¿ Acessando a informação científica por meio da internet ¿ Decs e Mesh
Avaliação somativa 5
18Unidade 3 ¿ Sítios eletrônicos de sociedades e órgãos científicos ¿ CNPq Lattes
19Unidade 3 ¿ Sítios eletrônicos de sociedades e órgãos científicos ¿ Plataforma Brasil
 
20Unidade 3 ¿ Bases de dados científicas nacionais e internacionais ¿ Periódicos CAPES
 
21Unidade 3 ¿ Sítios eletrônicos periódicos científicos nacionais e internacionais ¿ Scielo
Avaliação somativa 6
22Unidade 3 ¿ Sítios eletrônicos periódicos científicos nacionais e internacionais ¿ Pubmed
Avaliação somativa 7
23Unidade 3 ¿ Bases de dados científicas nacionais e internacionais ¿ Periódicos CAPES (Sportdiscus)
Avaliação somativa 8
24Unidade 3 ¿ Bases de dados científicas nacionais e internacionais ¿ Periódicos CAPES (Scopus)
Avaliação somativa 9
25Unidade 3 ¿ Bases de dados científicas nacionais e internacionais ¿ Periódicos em Educação Física -
Avaliação somativa 10
26Unidade 3 ¿  Relatório de Pesquisa ¿ Tipos e modalidades de apresentação de trabalho acadêmico
27Avaliação 4 ¿ Entrega e avaliação do Trabalho Acadêmico - Avaliação somativa 11
28Avaliação 4 ¿ Apresentação oral do trabalho acadêmico - Avaliação somativa 11
29Avaliação 4 ¿ Apresentação oral do trabalho acadêmico - Avaliação somativa 11
30Avaliação 4 ¿ Apresentação oral do trabalho acadêmico - Avaliação somativa 11
 
 
TIC¿s
CARGA HORÁRIAATIVIDADE
2Elaboração da agenda acadêmica
2Elaboração do Currículo Lattes
14Elaboração do projeto de pesquisa
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6 - CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO:
Avaliação 1: Avaliação somativa 1 + 2 + 3 = 10,0                     
 
Avaliação 2: Avaliação somativa 4 + 5 + 6 = 10,0         
 
Avaliação 3: Avaliação somativa 7+ 8+ 9 + 10 = 10,0           
 
Avaliação 4: Avaliação somativa 11 = 10,0                         
 
 
NOTA FINAL: Avaliação 1 + Avaliação 2 + Avaliação 3 + Avaliação 4 / 4 = 10,0
 
Observações:
- As avaliações poderão ocorrer nos AVA;
- As avaliações poderão ser no formato de trabalhos escritos, seminários, resumos, sínteses, testes rápidos,
tarefas, formulários, projeto de pesquisa, ou outros, a critério do docente;
- As avaliações poderão ser realizadas de forma individual ou em grupo, a critério do docente;
- A data das avaliações e formatos serão informados aos alunos com antecedência.
 
7 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
MARCONI, Marina A.; LAKATOS, Eva M. Fundamentos de metodologia científica. 6ªed. São Paulo:
 
SEVERINO, Antônio. J. Metodologia do trabalho cientifico.  23ª ed., São Paulo: Cortez, 2008. Número de
chamada: 001.891 S498m.
 
THOMAS, Jerry R.; NELSON, Jack K.; SILVERMAN, Stephen.J. Métodos de pesquisa em atividade
Física. 6ª ed., Porto Alegre: Artmed, 2012. Número de chamada: 796 T458m.
 
8 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
*8 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023: Informação e documentação ¿
Referências ¿ Elaboração. Rio de Janeiro, 2018.
ATLAS, 2009. Número de chamada: 001.891 M321f.
______. NBR 10520: iInformação e documentação ¿ Citações em documentos ¿ Apresentação. Rio de
Janeiro, ago. 2002.
______. NBR 15287: Informação e documentação ¿ Projeto de pesquisa ¿ Apresentação. Rio de Janeiro,
mar. 2011.
______. NBR 6024: iInformação e documentação ¿ Numeração progressiva das seções de um documento ¿
Apresentação. Rio de Janeiro, maio 2012.
______. NBR 6027: iInformação e documentação ¿ Sumário ¿ Apresentação. Rio de Janeiro, jan. 2012.
______. NBR 6028: Informação e documentação - Resumo - Apresentação. Rio de Janeiro, nov. 2003.
AQUINO, Ítalo de Souza. Como ler artigos científicos: da Graduação ao Doutorado. 2ª ed. São Paulo:
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Saraiva, 2010.
BARROS, A.; LEHFELD, N. Projeto de pesquisa: propostas metodológicas. 20ª ed., Petrópolis: Vozes,
2010.
GAYA, A. et al. Projetos de pesquisa científica e pedagógica: o desafio da iniciação científica. Belo
Horizonte: Casa da Educação Física, 2016.
GIL, Antonio Carlos. Métodos e Técnicas de Pesquisa Social. São Paulo: Editora Atlas, 1999.
MACHADO, Anna Rachel; LOUSADA, Eliane; ABREU-TARDELLI, Lília Santos. Resumo. São Paulo:
Parábola Editorial, 2004.
MATTOS, Mauro G.; ROSSETTO JR, Adriano J.; BLECHER, Shelly. Teoria e prática da metodologia da
pesquisa em Educação Física. São Paulo: Phorte, 2004. Número de chamada: 001.891:796 M444t.
MEDEIROS, João B. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. 11ª edição. São
Paulo: ATLAS, 2012. Número de chamada: 001.42 M488r.
RUIZ, João Álvaro. Metodologia Científica: Guia para eficiência nos estudos. 6ª ed. São Paulo: Atlas, 2008.
TOMAÉL, Maria Inês. Fontes de Informação na Internet. Londrina: EDUEL, 2008.
 
APROVADO PELO COLEGIADO DO CURSO EM: 29/08/2022
 
PROFESSORES RESPONSÁVEIS:
0315806 - CARLOS ALBERTO BUENO DOS REIS JUNIOR
1021701 - JEAN CLEVERSON MORAES
 
EXPEDIDO POR: JUCELIA VIEIRA FINO - PROGRAD-DAAP-DCC
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PROGRAMA DE ATIVIDADE ACADÊMICA
 
Centro: CENTRO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTE
Departamento: DEPTO. DE EDUCAÇÃO FÍSICA
Disciplina: 6DEF085 - ATIVIDADES LÚDICAS E DE LAZER
Ano: 2022 Semestre: ANUAL Turma: 0600
Carga Horária: 60
 
1 - EMENTA:
Conceituação dos elementos lúdicos: lazer, recreação, ócio, tempo livre e lúdico.Resgate de brincadeiras
tradicionais infantis e utilização de dife- rentes brinquedos na constituição da Brinquedoteca. O profissional
de Edu- cação Física e sua inserção nas Brinquedotecas. Conhecendo o s diferentes tipos de jogos:
tradicionais, cooperativos, rodas cantadas e jogos eletrô- nicos. Planejamento e aplicação de programas de
ludicidade em diferentes fases da vida e em diferentes ambientes de atuação do Profissional de Edu- cação
Física e que contemplem os campos do esporte, do lazer e da saúde.
 
2 - OBJETIVOS:
- Compreender os conceitos de lazer, recreação, ócio, tempo livre e lúdico;
- Conhecer o perfil e as competências do Profissional de Educação Física que trabalha com o lúdico;
- Reconhecer quais são as atividades mais adequadas para cada faixa de idade que são capazes de
satisfazer às necessidades da população;
- Perceber a diferença entre jogo e brincadeira e identificar suas características principais;
- Planejar e aplicar jogos e brincadeiras nos diferentes campos de atuação do Profissional de
Educação Física.
 
3 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
Unidade 1: Introdução dos Estudos sobre Lazer e Lúdico
Conceituação de lazer, recreação, ócio, tempo livre e lúdico.
Histórico do Lazer e do Lúdico.
Pesquisas sobre o lazer e o lúdico no Brasil.
Unidade 2: Brinquedo como elemento lúdico
O profissional de Educação Física e sua inserção nas Brinquedotecas.
Organizações planejamento de atividades e programas de lazer.
Atividades lúdicas tradicionais e atuais.
Diferentes tipos de jogos: tradicionais, cooperativos, rodas cantadas e jogos eletrônicos.
Organização e didática das atividades lúdicas
Unidade 3: Planejamento e implementação das atividades de lazer
Atividades lúdicas em diversos ambientes e por fases da vida.
 
4 - PROCEDIMENTOS DE ENSINO:
O conteúdo programático será desenvolvido por meio de:
 
1)Aulas expositivas que possibilitem a organização e síntese dos conhecimentos das respectivas unidades.
2)Aulas práticas que possibilitem a organização e síntese dos conhecimentos das respectivas unidades.
3)Leituras recomendadas e elaboração de textos com a finalidade de proporcionar aos estudantes
aproximação com bibliografias específicas relacionadas com a disciplina, e potencializar o desenvolvimento
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de sua capacidade de análise, síntese e crítica.
4)Reflexão sobre o conteúdo da intervenção e da produção de conhecimento, no qual os estudantes
participam de atividades com ênfase na observação do campo de atuação, e reflexão sobre a prática de
intervenção, possibilitando problematizar o cotidiano da prática profissional do campo do lazer.
5)Trabalhos dirigidos e seminários que oportunizem uma aproximação com as discussões teóricas e
conceituais da realidade do profissional com análise de situações problemas, proposituras de soluções,
apresentação de trabalhos.
6)Recursos audiovisuais para viabilizar o aprendizado: textos, filmes, matérias de jornais e revista,
PowerPoint, entre outros.
 
5 - CRONOGRAMA:
1.Recepção acadêmica
2.Apresentação dos alunos, apresentação da disciplina, apresentação do plano de atividade e avaliação.
Dúvidas gerais.
                UNIDADE 1 ¿ texto TEXTO 1: https://www.ecommercebrasil.com.br/artigos/esporte-e-lazer-pos-
pandemia/
                TEXTO 2: https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/07/ricos-miram-lazer-pos-covid-e-
pobres-comida-aponta-fgv.shtml?origin=folha
3.UNIDADE 1: Discussão e debate sobre duas reportagens relacionado lazer pós pandemia.
4.UNIDADE 1: Conceitos e dimensões históricas (lazer, recreação, ócio, tempo livre e lúdico) ¿ LAZER,
TRABALHO ¿ NÃO TRABALHO E TEMPO
                 LIVRE.
5.UNIDADE 1: Conceitos e dimensões históricas (lazer, recreação, ócio, tempo livre e lúdico) LAZER,
TRABALHO ¿ NÃO TRABALHO E TEMPO
                 LIVRE.
6.UNIDADE 1: Conceitos e dimensões históricas (lazer, recreação, ócio, tempo livre e lúdico) TEMPO
LIVRE E ÓCIO, PESQUISAS SOBRE LAZER:
                campo científico.
7.UNIDADE 1: Conceitos e dimensões históricas: LAZER, RECREAÇÃO, ÓCIO, TEMPO LIVRE E
LÚDICO
8.UNIDADE 1: Destinada a organização e produção textual de textos sorteados para apresentação
avaliativa.
9.UNIDADE 1: Apresentação de seminários
10.UNIDADE 2: Brinquedotecas e Ludoteca, inserção do profissional do lazer.
11.UNIDADE 2: Brinquedotecas e Ludoteca. Organização e didática das atividades lúdicas
 
DIALOGOS EM REDE VIRTUAL
SABADO: um profissional convidado para conversar com a turma sobre seu trabalho na área da recreação
 
12.UNIDADE 2: Brinquedotecas e Ludoteca. Organização e didática das atividades lúdicas
13.UNIDADE 2: Brinquedotecas e Ludoteca. Organização e didática das atividades lúdicas
14. UNIDADE 2: Atividades lúdicas e Jogos ¿ Tipos de Jogos
15       UNIDADE 2: Atividades lúdicas e Jogos ¿ Tipos de Jogos
 
Workshop Sábado
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16SABADO: atividade recreativa
 
17UNIDADE 2: Atividades lúdicas e Jogos ¿ Tipos de Jogos
18UNIDADE 2: Atividades lúdicas e Jogos ¿ Tipos de Jogos
19UNIDADE 2: Construção de brinquedos e Painel de brinquedo Organização e didática das atividades
lúdicas
20    UNIDADE 2: Organização dos grupos para a construção de brinquedos temáticos e do banner.
21    UNIDADE 2: Organização dos grupos para a construção de brinquedos temáticos e do banner
22 UNIDADE 2: Atividade avaliativa: apresentação dos banners e os brinquedos temáticos construídos
23UNIDADE 2: Jogos tradicionais, eletrônicos e cooperativos
24UNIDADE 2: Jogos tradicionais, eletrônicos e cooperativos
25    UNIDADE 2: Organização do seminário em grupos
26UNIDADE 2: Seminário prático avaliativo: de Jogos Eletrônicos (Ex: Exergames) E de Jogos
Tradicionais
27UNIDADE 2: Seminário prático avaliativo: atividade teórica de Jogos Cooperativos
 
WORKSHOP DE RECREAÇÃO
SABADOProfessor convidado para realização de atividades lúdicas em um sábado, com os estudantes
 
28UNIDADE 3: Atividades lúdicas em diferentes fases da vida
Aplicação de um programa de lazer em diferentes contextos: Hospital, escola, associação.
29   UNIDADE 3: Organização dos grupos para realizar o planejamento
30UNIDADE 3: Seminário avaliativo: Aplicação de um programa de lazer em diferentes contextos:
Hospital, escola, associação.
31UNIDADE 3: Atividade simulada: gestão em lazer
32Fechamento da disciplina, conversa final dúvidas.
TIC 1Obs: 2 presenças
TIC 2       Obs: 3 presenças
TIC 3       Obs: 3 presenças
TIC 4       Assistir filme e/ou documentário, e depois fazer as discussões solicitadas e produção textual a
partir de um roteiro disponibilizado pela professora: individual, duplas ou trios
Obs: 4 presenças
 
 
 
6 - CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO:
Será considerada para avaliação do processo ensino aprendizagem:
 
AVALIAÇÃO 1º. BIMESTRE:
A) Produção textual (as produções textuais são referentes as atividades da aula (leitura, pesquisas, debates,
etc, quantas forem realizadas serão somadas e divididas e ao final o valor): 3,0 pt
B) Seminários: com produção textual e apresentação em slides: 6.0 pts
C) Participação no diálogos em rede: 1.0pt
 
AVALIAÇÃO 2º. BIMESTRE:
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A) Participação das discussões produzidas em sala com textos ou vídeos apresentados e/ ou Produção textual
(as produções textuais são referentes as atividades da aula (leitura, pesquisas, debates, etc, quantas forem
realizadas serão somadas e divididas e ao final o valor): 3,0 pt
B) Participação e relatório do workshop: 2.0 pts
C) Seminários: com produção textual e apresentação em slides: 5.0 pts
 
AVALIAÇÃO 3º. BIMESTRE:
A)Desenvolvimento do painel de brinquedo: construção do brinquedo, banner e apresentação: 7,0 pt
B) Debates em sala com textos e produção textual: 2.0 pt
C) Produção de textual a partir de filmes/documentários: 1.0 pt
 
AVALIAÇÃO 4º BIMESTRE:
A) Seminário prático sobre jogos cooperativos, eletrônicos, tradicionais: 4.0 pt
B) Workshop de recreação: 2.0 pt.
            C) Apresentação de planejamento de atividades lúdicas para grupos diferentes: 2.0 pt.
D) Atividade simulada sobre gestão de lazer: 2.0 pt
 
OBS: no calendário acadêmico da UEL, constam aulas no sábado, dessa forma serão realizadas atividades
no sábado, as datas serão passadas de acordo com o desenvolvimento do semestre e aceite dos convidados.
 
DIÁLOGOS EM REDE TEMÁTICA- Profissionais convidados para conversa com os estudantes que
acontecerá de forma remota aos sábados, 2 encontros 1 em cada semestre.
 
WORKSHOP PRÁTICO: 2 atividade prática feita por um convidado da área de recreação, de forma
presencial no sábado, acontecerá no segundo semestre.
 
TIC: 10 horas referente a 12 presenças: 4 ATIVIDADES
 
Este programa de atividade acadêmica está sujeito a alterações durante o ano letivo.
 
 
7 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
BACAL, S. Lazer e o universo dos possíveis. São Paulo: Aleph, 2003.
HAETINGER, M. G.; HAETINGER, D. Jogos, recreação e lazer. Curitiba. IESDE Brasil S.A.,
2009. http://www2.videolivraria.com.br/pdfs/15682.pdf
SILVA, T. A. C (Paçoca).; GONÇALVES, K. G. F. Manual de lazer e recreação: o mundo lúdico 
 
8 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
BARBANTI, V. J. Dicionário de educação física e esporte. 2ª Ed. Barueri:
Manole, 2003.
BRUHNS, H. T. Introdução aos estudos do lazer. Campinas: Unicamp, 1997.
CAILLOIS, R. Os jogos e os homens: a máscara e a vertigem. Lisboa: Cotovia, 1990.
CAMARGO, L. O. L. O que é lazer. São Paulo: Brasiliense, 1989.
__________________. Educação para o lazer. São Paulo: Moderna, 1998.
CUNHA, N. H. S. Brinquedoteca: um mergulho no brincar. São Paulo: Aquariana, 2007.
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DUMAZEDIER, J. Sociologia empírica do lazer. São Paulo: Perspectiva, 1979.
HUIZINGA, J. Homo Ludens: o jogo como elemento da cultura. São Paulo: Perspectiva, 2004.
KISHIMOTO, T. M. Jogos tradicionais infantis: o jogo, a criança e a educação. Rio de Janeiro: Vozes,
1993.
KISHIMOTO, T. M. Jogo, brinquedo, brincadeira e a educação. 2ª ed. São Paulo: Cortez, 1998.
KISHIMOTO, T. M. O brincar: e suas teorias. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 1998.
Livro 1- lazer indeb. 2009. https://grupootium.files.wordpress.com/2011/06/livro-1-lazer-brasil.pdf
MARCELLINO, N. C. Lazer e recreação: repertório de atividades por ambientes. Campinas: Papirus, 2009.
MARCELLINO, N. C. (Org.). Lazer: formação e atuação profissional. Campinas: Papirus, 2003.
MARCELLINO, N. C.; REQUIXA, R. (Org.). O lazer no Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1977.
MARCELLINO, N. C. Lazer e recreação: repertório de atividades por fases da vida. Campinas: Papirus,
2009.
MARCELLINO, N. C.; ZINGONI, P.; PINTO, L. M. S. M. (Orgs.). Como fazer projetos de lazer:
elaboração, execução e avaliação. São Paulo: Papirus, 2007.
PIMENTEL, G. G. A. Lazer: fundamentos, estratégias e atuação profissional. Jundiaí: Fontoura, 2003.
REIS, L. J. A.; CAVICHIOLLI, F. R.; STAREPRAVO, F. A. A ocorrência histórica do lazer: reflexões a
partir da perspectiva configuracional. Revista Brasileira de Ciências do Esporte, v.30, n.3, p.63-78, 2009.
SANTOS, S. M. P. Brinquedoteca: o lúdico em diferentes contextos. São Paulo: Vozes, 1999.
SCHWARTZ, G. M. Atividades recreativas. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004.
 
APROVADO PELO COLEGIADO DO CURSO EM: 29/08/2022
 
PROFESSORES RESPONSÁVEIS:
1335539 - MORGANA CLAUDIA DA SILVA
 
EXPEDIDO POR: JUCELIA VIEIRA FINO - PROGRAD-DAAP-DCC
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PROGRAMA DE ATIVIDADE ACADÊMICA
 
Centro: CENTRO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTE
Departamento: DEPTO. DE EDUCAÇÃO FÍSICA
Disciplina: 6DEF086 - DANÇA I
Ano: 2022 Semestre: ANUAL Turma: 0600
Carga Horária: 60
 
1 - EMENTA:
Compreensão da dança como manifestação histórica e cultural. Concepções de corpo no processo histórico
de produção e transmissão do conhecimento da dança. A dança como linguagem corporal e manifestação
cultural em diferen- tes contextos étnicos raciais. Manifestações da cultura afro-brasileira. Técnicas de
expressão corporal e análise do movimento.
 
2 - OBJETIVOS:
2 - OBJETIVO (S)
2.1. - Compreender a dança como manifestação histórica e cultural;
2.2. - Conhecer as concepções de corpo (filosófica) no processo histórico de produção e transmissão do
conhecimento da dança;
2.3. - Identificar a dança como linguagem corporal e manifestação cultural em diferentes contextos étnicos
raciais;
2.4. - Vivenciar e analisa as técnicas de expressão corporal e a análise de movimento.
 
 
3 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
*3 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
3.1. A dança como manifestação histórica e cultural;
3.2. Concepções de corpo no processo histórico de produção e transmissão do conhecimento da dança;
3.3.  A dança como linguagem corporal e manifestação cultural em diferentes contextos étnicos raciais;
3.4. Manifestações da cultura afro-brasileira;
3.5. Técnicas de expressão corporal;
3.6. Análise do movimento.
3.7. Elaboração de uma performance coreográfica.
 
 
4 - PROCEDIMENTOS DE ENSINO:
Aulas expositivas: com o uso da ferramenta Google Meets, de forma a possibilitar a
organização e síntese dos conhecimentos das respectivas Unidades.
Vídeo-aulas: serão disponibilizados aos alunos, vídeo-aulas referentes aos conteúdos das
unidades, no ambiente Google Classroom, ou links de acesso para outras plataformas, como o
Youtube, Prezzi, Loom, Powtoon.
Leituras recomendadas e elaboração de textos: proporcionar ao graduando oportunidades
para consulta de uma bibliografia específica relacionada com a disciplina e desenvolvimento das
suas capacidades de análise, síntese e crítica.
Tarefas orientadas e seminários: individualmente ou em pequenos grupos.
Gamificação: por meio de ferramentas como: Socrative, Kahoot, Pool everywhere.
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Aulas expositivas; Leituras recomendadas e elaboração de textos; Tarefas orientadas e
seminários; Vivências e experiências práticas de criação e composição coreográfica.
Dentre os recursos tecnológicos utilizados para o desenvolvimento da disciplina constam:
computador, projetor multimídia, amplificador de som. Ainda serão utilizados recursos da Internet
e os ambientes virtuais de aprendizagem.
Aulas práticas e vivências corporais.
 
5 - CRONOGRAMA:
ENCONTROSTEMA DA AULA
1.Apresentação do programa da disciplina e avaliação diagnóstica / Dança e dimensão sociocultural
2. A dança como manifestação histórica e cultural
3. A dança como manifestação histórica e cultural/ Atividade avaliativa 1
4. Concepções de corpo no processo histórico de produção e transmissão do conhecimento da dança.
Atividade avaliativa 2
5. A dança como linguagem corporal e manifestação cultural em diferentes contextos étnicos raciais
6. Manifestações da cultura afro-brasileira/ Atividade avaliativa 3
7. Análise do movimento
8. Fundamentos técnicos-científicos da dança
9. Corpo e Expressividade
10. Fatores de movimento
11. Ações Básicas do Movimento
12. Composição coreográfica/ Ensaio
13.Apresentação da performance coreográfica
TICS
1.Elaboração de um teatro sobre os aspectos históricos e culturais da dança.
2.Elaboração de um teatro sobre as concepções de corpo na dança
3.Elaboração de uma performance corporal sobre uma das linguagens da dança e sua representação
étnicoracial
4.Resenha: MOTA, J. Rudolf Laban, a coreologia e os estudos coreológicos. In: Repertório, Salvador, nº18,
p58-70, 2012.1.
 
6 - CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO:
1ª nota: Atividade avaliativa 1 (4,0 pontos) + atividade avaliativa 2 (3,0 pontos) + atividade avaliativa 3 (
3,0 pontos) = 10,0 pontos.
2ª nota: Elaboração de performance coreográfica. (10,0 pontos)
MÉDIA GERAL: 1ª Nota (10,0) + 2ª Nota (10,0) / 2 = 10,0
 
7 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
LABAN, R. Dança educativa moderna. 2.Educação Física. São Paulo: Ícone, 1990.
 
LABAN, R. Domínio do movimento. Edição organizada por Lisa Ullmann. São Paulo: Summus, 1978.
 
PORTINARI, M.  História da dança.  Rio de Janeiro:  Nova Fronteira, 1989.
 
RANGEL, N.B.C. O corpo e possíveis formas de manifestação em movimento. In: TOZZI, Devanil (Org.).
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Educação com arte. São Paulo: FDE, 2004. p. 51-72.
 
SBORQUIA, S. P. & GALLARDO, J.S.P. A Dança no Contexto da Educação Física. Ijuí: Uijuí, 2006.
 
 
 
 
8 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
LABAN, R. Dança educativa moderna. 2.Educação Física. São Paulo: Ícone, 1990.
LABAN, R. Domínio do movimento. Edição organizada por Lisa Ullmann. São Paulo: Summus, 1978.
STRAZZACAPPA, M. A Educação e a Fábrica de Corpos: a Dança na Escola. In: Caderno Cedes: Dança
Educação. Ano XXI, nº53, abril 2001.
VIANNA, K. A Dança. São Paulo: Siciliano, 1990.
 
APROVADO PELO COLEGIADO DO CURSO EM: 25/08/2022
 
PROFESSORES RESPONSÁVEIS:
1022166 - JOYCE CRISTINA CLARO MENOTI
 
EXPEDIDO POR: JUCELIA VIEIRA FINO - PROGRAD-DAAP-DCC
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PROGRAMA DE ATIVIDADE ACADÊMICA
 
Centro: CENTRO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTE
Departamento: DEPTO. DE EDUCAÇÃO FÍSICA
Disciplina: 6DEF087 - PRÁTICAS ACADÊMICAS INTERDISCIPLINARES I
Ano: 2022 Semestre: ANUAL Turma: 0600
Carga Horária: 45
 
1 - EMENTA:
Participação em projetos de Ensino, Pesquisa e Extensão da UEL que man- tenham relações com o curso de
Bacharelado em Educação Física. Identi- ficação e discriminação de serviços,produtos e ações da Educação
Físicae de áreas relacionadas.
 
2 - OBJETIVOS:
-Identificar a Educação Física como área de conhecimento acadêmico-profissional;
-Obter conhecimento e noções de possibilidades nos campos de atuação;
-Iniciar sua participação em eventos em diferentes áreas;
-Compreender as relações entre pesquisa, produção, disseminação do conhecimento e intervenção
profissional em Educação Física
 
3 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
O conteúdo programático deverá ser desenvolvido de acordo com as normas e diretrizes dos Projetos de
Extensão, Ensino e Pesquisa, e Programas vinculados ao Centro de Educação Física e Esporte e da
Universidade Estadual de Londrina.
 
4 - PROCEDIMENTOS DE ENSINO:
Os procedimentos serão apresentados aos acadêmicos, ao ingressarem nos respectivos projetos e programas
validados e indicados pela coordenação do Projetos Acadêmicos Interdisciplinares.
A supervisão será direta e poderá ser realizada em grupo, que nesse nível de estágio caracterizar-se-á por: a)
encontros quinzenais e/ou outras estratégias, entre o(s) estudante(s) e o supervisor para elaborarem o
planejamento do PAI, discussão da ação do estagiário e a avaliação de cada etapa do PAI cumprida.
 
5 - CRONOGRAMA:
As horas referentes ao cumprimento do PAI I ocorrerão da seguinte forma:
 
Horas em atividades remotas: 08 Horas
Horas em campo: 30 horas 
Preparação do relato de experiência: 02 horas
Relato de experiência: 01 horas
Horas para preparação do relatório final/pasta do PAI: 04 horas
 
Os encontros de forma remota envolvem: apresentação e explicações sobre a disciplina, orientações aos
alunos, apresentações dos projetos e programas da Universidade Estadual de Londrina que ofertaram vagas
para cumprimento da carga horária da disciplina. Inserção dos alunos nos projetos e programas da
Universidade Estadual de Londrina.
 
Os horários em campo referem-se à participação dos alunos nos projetos e programas da Universidade
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Estadual de Londrina para cumprimento da carga horária da disciplina.
 
6 - CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO:
A avaliação é composta por (2) duas etapas, sendo assim distribuídos:
Etapa 1: Esta etapa é de competência do professor orientador, devendo ser atribuído uma nota de 0,0 (zero) a
10,0 (dez) considerando os seguintes critérios:
a) Observação e acompanhamento do aluno através do formulário de frequência do Programa Acadêmico
Interdisciplinar preenchido pelo professor orientador durante a realização do mesmo;
b) A participação, interesse e progresso do aluno no decorrer das atividades;
c) Plano de Atividades elaborado pelo aluno em conjunto com o professor orientador quando de seu início).
 
Etapa 2: Esta etapa é de competência do professor coordenador do projeto ou programa devendo ser
atribuído uma nota de 0,0 (zero) a 10,0 (dez) considerando os seguintes critérios:
Documentos devidamente preenchidos e encadernados solicitados pela Coordenação do Programa
Acadêmico Interdisciplinar, que compõe  se de: (0,0 a 4,0)
      1.1   Ficha de Inscrição no Estágio Curricular
      1.2   Plano de Implantação
      1.3   Programa do PAI
      1.4 Formulário de frequência do PAI
      1.5 Formulário com critérios para elaboração da resenha do PAI
Resenha contendo, no mínimo, as informações solicitadas em formulário próprio (0,0 a 6,0).
A ausência de qualquer dos documentos citados anteriormente (etapa 2) bem como a não observação do
prazo determinado para a entrega inviabilizará a avaliação da referida etapa.
 
Para obtenção da média final, será considerada a média aritmética da Etapa 1 e 2, e esta, não poderá ser
inferior a 6,0 (seis).
 
7 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
GUARDA, R. B. da; SILVA, N. da; ARAÚJO JÚNIOR. L. do A. C. de; FREITAS, I. de F.; SANTOS
NETO, M. dos. Intervenção do profissional de educação física: formação, perfil e competências para atuar
no Programa Academia da Saúde. Revista Pan-Amazônica de Saúde, [S. l.], v. 5, n. 4, p. 12, 2020. DOI:
10.5123/S2176-62232014000400008. Disponível em: https://ojs.iec.gov.br/index.php/rpas/article/view/559.
HENRIQUE, J.; Anacleto, F. N. A (Org.); PEREIRA, S. A. M. (Org.). Desenvolvimento profissional de
professores de educação física: reflexões sobre a formação e socialização docente. 1. ed. CURITIBA: CRV,
2016. v. 1. 168p.
NASCIMENTO, J. V.; COSTA, L. C. A.; LETTNIN, C. C.; SOUZA, R. R. Potencialidades e necessidades
profissionais em educação física. Revista da Educação Física/ UEM. Maringá, v. 15, n. 1, p. 17-23, 1. sem.
2004.
NATALLY DE ALMEIDA ANACLETO, FRANCIS (ORG.); DA MOTTA SILVA, GUSTAVO (ORG.) ;
HENRIQUE DOS SANTOS, JOSÉ (Org.) . Educação Física e interfaces com a história, o currículo e a
formação profissional. 1. Ed. Curitiba - pr: crv, 2017. V. 33. 300p.
 
8 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
HENRIQUE, J.; Anacleto, F. N. A (Org.) ; PEREIRA, S. A. M. (Org.) . DESENVOLVIMENTO
PROFISSIONAL DE PROFESSORES DE EDUCAÇÃO FÍSICA: reflexões sobre a formação e
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socialização docente. 1. ed. CURITIBA: CRV, 2016. v. 1. 168p.
NASCIMENTO, J. V.; COSTA, L. C. A. ; LETTNIN, C. C.; SOUZA, R. R. Potencialidades e necessidades
profissionais em educação física. Revista da Educação Física/ UEM. Maringá, v. 15, n. 1, p. 17-23, 1. sem.
2004.
Natally de Almeida Anacleto, Francis (Org.) ; da Motta Silva, Gustavo (Org.) ; HENRIQUE DOS
SANTOS, JOSÉ (Org.) . EDUCAÇÃO FÍSICA E INTERFACES COM A HISTÓRIA, O CURRÍCULO E
A FORMAÇÃO PROFISSIONAL. 1. ed. Curitiba - PR: CRV, 2017. v. 33. 300p.
 
APROVADO PELO COLEGIADO DO CURSO EM: 08/09/2022
 
PROFESSORES RESPONSÁVEIS:
1808713 - RONALDO JOSE NASCIMENTO
 
EXPEDIDO POR: JUCELIA VIEIRA FINO - PROGRAD-DAAP-DCC
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PROGRAMA DE ATIVIDADE ACADÊMICA
 
Centro: CENTRO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTE
Departamento: DEPTO. DE CIÊNCIAS DO ESPORTE
Disciplina: 6DES171 - PEDAGOGIA DO ESPORTE I
Ano: 2022 Semestre: ANUAL Turma: 0600
Carga Horária: 20
 
1 - EMENTA:
Estudo de aspectos teórico-metodológicos que influenciam a intervenção pedagógica na iniciação esportiva,
com ênfase na relação entre processos perceptivos-cognitivos e execução motora. Metodologia do ensino
para as exigências coordenativas com bola.
 
2 - OBJETIVOS:
2 - OBJETIVO(S)
2.1 Identificar a relação entre cognição e ação nos esportes.
2.2 Fomentar uma pedagogia do treino que promova a formação de um esportista coordenado, habilidoso e
inteligente.
 
3 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
3 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
 
3.1 Conceito de dom e talento e a elaboração de ambientes estimulantes
3.2 O desenvolvimento da inteligência e da criatividade no esporte
3.3 Capacidades cognitivas
3.4 Meios de treino para ensinar esportes
3.5 Influência das capacidades motoras e cognitivas no desempenho esportivo
3.6 Metodologia do treinamento coordenativo
 
4 - PROCEDIMENTOS DE ENSINO:
4.1 Atividades docentes: aulas práticas, expositivas e debates.
4.2 Atividades discentes: (1) vivências práticas, (2) leitura e análise de artigos e capítulos de livros.
 
5 - CRONOGRAMA:
* As aulas serão ministradas no formato presencial.
 
Unidade                                                     Temas                                                                               Aulas
1Interação gene-ambiente e suas decorrências para a pedagogia do esporte                           2
2Interface entre técnica e tática nos esportes                                                                                   2
3Identificação e treinamento das capacidades cognitivas nos esportes                                   2
4Meios de treino para ensinar esportes com ênfase em aspectos cognitivos                           2
5Conteúdos de treino para o desenvolvimento das capacidades táticas básicas                   2
6Estudo de condutas pedagógicas aplicadas na iniciação esportiva                                           2
7Classificação das capacidades e habilidades motoras                                                           2
8Influência das capacidades motoras e cognitivas no desempenho esportivo                           2
9Treinamento das capacidades coordenativas com ênfase nos condicionantes de pressão   2
10Avaliação                                                                                                                                           2
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Total                                                                                                                                                   20
 
6 - CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO:
Tipos de avaliação                                                         Objetivos
                                                VALOR
Resenhas 01 e 02   -   Avaliar a capacidade do aluno realizar análise crítica de informações a respeito dos
conteúdos da disciplina.0 - 10.00
Nota final           -   Média aritmética das avaliações 01 e 02
                                                0 - 10.00
 
7 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
7 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA
KRÖGER, C; ROTH, K. Escola da bola: um ABC para iniciantes nos jogos esportivos. São Paulo: Phorte,
2006.
NAVARRO, A.C; ALMEIDA, R; SANTANA, W.C. Pedagogia do esporte: jogos esportivos coletivos. São
Paulo: Phorte, 2015.
SANTANA, W.C. Pedagogia do Futsal - Jogar para aprender. Londrina: Companhia Esportiva, 2019.
BÖHME, M.T.S.; BASTOS, F.C. Esporte de alto rendimento. Fatores críticos de sucesso - gestão -
identificação de talentos. São Paulo: Phorte Editora, 2016.
 
8 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
DE ROSE JUNIOR, D. Esporte e atividade física na infância e adolescência: uma abordagem
multidisciplinar. Porto Alegre: Artmed, 2002.
DE ROSE JUNIOR, D. Modalidades esportivas coletivas. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.
BARBANTI, V.J.; AMADIO A.C.; BENTO, J.O.; MARQUES, A.T. (Orgs.). Esporte e atividade física:
interação entre rendimento e saúde. São Paulo: Manole, p.281-306, 2002.
FERREIRA, A.P. Ensinar os jovens a jogar... A melhor solução para a aprendizagem da técnica e da táctica.
Revista Treino Desportivo. Lisboa, ano IV, n.20, p.35-41, out./2002.
FREIRE, J.B. Pedagogia do futebol. Campinas: Autores Associados, 2003.
FREIRE, J.B. Questões psicológicas do esporte. In: MOREIRA, WW, SIMÕES, R (orgs.). Esporte como
fator de qualidade de vida. Piracicaba, Editora Unimep, 2002, p.363-377.
GARGANTA, J. A propósito do desenvolvimento, da identificação e da atualização do talento para treinar e
jogar futebol. In: NASCIMENTO, J.V.; RAMOS, V.; TAVARES, F. Jogos desportivos: formação e
investigação. Florianópolis: UDESC, 2013. p.463-484.
GARGANTA, J. O treino da táctica e da técnica nos jogos desportivos à luz do compromisso cognição-ação.
In: GRECO, P.J.; ROTH, K.; SCHÖRER, J. Ensino-aprendizagem-treinamento da criatividade tática nos
jogos esportivos coletivos. In: GARCIA, E.S.; LEMOS, K.L.M. (Org.). Temas atuais IX: Educação Física e
esportes. Belo Horizonte: Health, p.52-63, 2004.
SILVA, F. M.; FERNANDES, L.; CELANI, F. O. Desporto de crianças e jovens: um estudo sobre as idades
de iniciação. Revista Portuguesa de Ciências do Desporto, Porto, v.1, n.2, p.45-55, 2001.
TANI, G.; BENTO, J.O.; PETERSEN, R.D. Pedagogia do desporto. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,
2006.
TEIXEIRA, M. Treinamento desportivo - Capacidades motoras teoria e prática. Londrina: Midiograf, 2019.
 
APROVADO PELO COLEGIADO DO CURSO EM: 23/08/2022
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PROFESSORES RESPONSÁVEIS:
0108032 - ARLI RAMOS DE OLIVEIRA
 
EXPEDIDO POR: JUCELIA VIEIRA FINO - PROGRAD-DAAP-DCC
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PROGRAMA DE ATIVIDADE ACADÊMICA
 
Centro: CENTRO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTE
Departamento: DEPTO. DE CIÊNCIAS DO ESPORTE
Disciplina: 6DES172 - JOGOS ESPORTIVOS COLETIVOS I
Ano: 2022 Semestre: ANUAL Turma: 0600
Carga Horária: 60
 
1 - EMENTA:
Estudo teórico-prático do futebol e do basquetebol. Estratégias pedagógi- cas voltadas para o ensino do jogo
de futebol e de basquetebol.
 
2 - OBJETIVOS:
- Adquirir conhecimentos básicos dos fundamentos e movimentos do jogo, sistemas de defesa e ataque,
esquemas táticos, suas regras básicas e suas aplicações para melhor formação do futuro profissional que
poderá atuar nesta área.
- Dominar estratégias pedagógicas voltadas ao ensino dos conteúdos técnicos e táticos fundamentais à
prática das modalidades;
- Situar o Futebol e o Basquetebol no contexto contemporâneo como um esporte de alto valor educativo,
social, de lazer e de rendimento.
 
3 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
Basquetebol (30h/a ¿ presencial)
- Aprendizagem, fixação e aperfeiçoamento dos fundamentos de ataque e defesa do basquetebol;
- Estudo dos sistemas defensivos: zona, individual, misto, pressão e combinado;
- Estudo das regras do basquetebol;
- Estudo dos princípios ofensivos e defensivos;
- Ações táticas ofensivas, defensivas e de transição;
- Sistemas de jogo ofensivos, defensivos e de transição;
- Ensino e treinamento do Basquetebol: Estratégias e Jogos.
- Histórico do Basquetebol
- Aprendizagem, fixação e aperfeiçoamento dos fundamentos de ataque e defesa do basquetebol;
- Estudo dos sistemas defensivos: zona, individual, misto, pressão e combinado;
- Estudo das regras do basquetebol;
- Estudo dos princípios ofensivos e defensivos;
- Ações táticas ofensivas, defensivas e de transição;
- Sistemas de jogo ofensivos, defensivos e de transição;
- Ensino e treinamento do Basquetebol: Estratégias e Jogos.
Futebol (30h/a ¿ presencial)
- Planejamento, Sessão de Treino, Aspectos Técnicos e Táticos gerais no futebol.
- Noções de Sistemas/Esquemas/Estratégias/Táticas, Objetivos e Metodologia do Treinamento Tático do
futebol.
- Aprendizagem dos fundamentos do futebol e Montagem de Jogos Pré ¿ Desportivos:
Recepção/Domínio/Controle, Orientação/Condução da bola, Drible/Finta, Marcar/Desmarcar, Passe, Chute,
Cabeceio e Ações do goleiro.
- Noções de Regras simplificadas no futebol.

Pág. 034 / 047

LONDRINA - PARANÁ - BRASIL
PABX - Fax 3328-4440 - Caixa Postal 10011 - 86057-970 - Internet http://www.uel.br

Campus Universitário: Rodovia Celso Garcia Cid (PR 445), Km 380 - Fone (43) 3371-4000



4 - PROCEDIMENTOS DE ENSINO:
Será desenvolvido conforme previsto nos Atos Executivos da UEL e ocorrerá da seguinte forma:
 
- Aulas expositivas teóricas e práticas, com recursos áudio visuais, análise e observação de treinos e jogos,
PBL (Aprendizado baseado em Problemas) e apresentação de trabalhos sobre temas variados;
- Trabalhos individualizados e em grupos, palestras acadêmicas.
- Participação efetiva nas aulas;
- Desenvolvimento das atividades de TICs (Tecnologias de Informação e Comunicação), em datas
previamente estipuladas.
- Apresentação de seminários, estudos individualizados e em grupos, organização, execução e participação
em eventos sugeridos pela disciplina.
- Desenvolvimento das atividades teórico-práticas programadas dentro e fora do campus da Universidade
Estadual de Londrina, tais como, palestras acadêmicas em diferentes eventos, entre outras (se possível);
- Participação na Semana de Educação Física e Esporte, caso ocorra;
 
5 - CRONOGRAMA:
5 ¿ CRONOGRAMA
Basquetebol
1º Encontro ¿ Semana de Recepção Acadêmica.
2º Encontro ¿ Apresentação do Programa de Atividades Acadêmicas e Critérios de Avaliação +
Planejamento para o Basquetebol. Histórico do Basquetebol
3º Encontro ¿ Aprendizagem, fixação e aperfeiçoamento dos fundamentos de ataque e defesa do basquetebol
¿ Aula Inicial, Domínios de Corpo, de Bola e Drible, Passes, Arremessos e Rebotes
4º Encontro ¿ Estudo dos sistemas defensivos: zona, individual, misto, pressão e combinado.
5º Encontro ¿ Ações táticas ofensivas, defensivas e de transição.
6º Encontro ¿ Estudo dos princípios ofensivos e defensivos.
7º Encontro ¿ Sistemas de jogo ofensivos, defensivos e de transição.
8º Encontro ¿ Sistemas de jogo ofensivos, defensivos e de transição.
9º Encontro ¿ Estudo das regras do basquetebol.
10º Encontro ¿ Ensino e treinamento do Basquetebol: Estratégias e Jogos. ¿ Avaliação 4.
11º e 12º Encontros ¿ Estudo dos sistemas defensivos: zona, individual, misto, pressão e combinado.
13º e 14º Encontro ¿ Estudo dos sistemas defensivos: zona, individual, misto, pressão e combinado. 
15º Encontro ¿ Estudo das regras do basquetebol ¿ Avaliação 3.
Futebol
1º-Encontro: Apresentação do Programa de Atividades Acadêmicas, Critérios de Avaliação, Planejamento
para o Futebol, Avaliação Diagnóstica.
2º/3º-Encontro: Planejamento Geral, Sessão de Treino, Aspectos Técnicos e Táticos gerais.
4º/5º-Encontro: Noções de Sistemas/Esquemas, Objetivos e Metodologia do Treinamento Tático do futebol.
6º/7º-Encontro: Noções de Tática/Estratégias, Objetivos e Metodologia do Treinamento Tático do futebol.
8º-Encontro: Avaliação 1 = Aspectos Táticos.
9º-Encontro: Aprendizagem dos fundamentos de Recepção/Domínio/Controle e Orientação e Condução.
Montagem de Jogos Pré ¿ Desportivos;
10º-Encontro: Aprendizagem dos fundamentos Drible/Finta e Marcar/Desmarcar. Montagem de Jogos Pré ¿
Desportivos;
11º-Encontro: Aprendizagem do fundamento Passe e Chute. Montagem de Jogos Pré ¿ Desportivos;
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12º-Encontro: Aprendizagem do fundamento Cabeceio e Goleiro. Montagem de Jogos Pré ¿ Desportivos;
13º-Encontro: Noções de Regras;
14º-Encontro: Noções de Regras;
15º-Encontro: Avaliação 2 = Aspectos Técnicos e Regras.
Observações.
- Caso a Semana de Educação Física ¿ SEMEF venha ocorrer de forma presencial ou mesmo remota, alguns
encontros poderão ser substituídos por atividades pertinentes na respectiva Semana.
- Assim como para as turmas que poderão ter dias letivos a menos, haverá reposições de aulas que serão
marcadas em comum acordo com os acadêmicos.
- De acordo com a resolução CEPE 021/2018, na seção II, artigo 15, se o estudante não realizar a avaliação
de aprendizagem na data prevista poderá solicitar segunda chamada, por meio do Portal do Estudante e
ainda segundo o inciso 1º, esta solicitação deve ser feita até três dias úteis, subsequentes à realização da
avaliação de aprendizagem, apresentando justificativa da ausência, com documento comprobatório.
 
6 - CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO:
Avaliações por meio de provas teóricas, práticas, trabalhos e/ou atividades a serem realizadas ligadas as
modalidades.
- Duas avaliações teóricas, relativa aos conteúdos de Basquetebol (0 a 10,0 cada uma delas). NOTAS 1 e 2;
- Duas avaliações quanto aos conteúdos de Futebol (0 a 10,0 cada uma delas), perfazendo as NOTAS 3 e 4;
 
A média final da disciplina será calculada da seguinte forma:
-Duas (2) notas da modalidade BASQUETEBOL;
-Duas (3) notas da modalidade FUTEBOL;
A Nota Final (NF) da disciplina será calculada da seguinte forma: Somatória de todas as notas e dividido o
valor obtido por quatro (4),
NF = N1 +N2+N3+N4/4
 
7 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
Futebol
FRISSELLI, A., MANTOVANI, M. Futebol: Teoria e prática. Phorte Editora, Guarulhos, 1999.
FRISSELLI, A., MANTOVANI, M. Futebol Suíço: Uma opção de Lazer. Londrina: Graff. Off
Cópias, 1999.
Basquetebol
PAES, R. R.; MONTAGNER, P. C.; FERREIRA, H. B. Pedagogia do Esporte: Iniciação e treinamento
em basquetebol. Rio de Janeiro. Ed. Guanabara Koogan. 2009.
DE ROSE JR., D. Basquetebol: técnicas e táticas. Uma abordagem didático-pedagógica. São Paulo:
EPU, 2003.
 
8 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
Futebol
BARBANTI, V. J. Formação de Esportistas. Editora Manole, Barueri,2005.
BARROS, T. L., GUERRA, I. Ciência do Futebol. Editora Manole, 2004.
BERNARDINHO, Transformando Suor em Ouro / Bernardinho . Rio de Janeiro:  Sextante , 2006.
BOMPA, T. O. Periodização: Teoria e metodologia do treinamento, Editora Phorte, Guarulhos, 2002.
COSTA, L. P. (editor), Teoria e prática do esporte comunitário e de massa. Palestra Edições, Rio de Janeiro,
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1981.
DE ROSE JR., D. Modalidades esportivas coletivas. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2006.
GOLOMAZOV, S. & SHIRVA, B. Futebol: Treino de qualidade do movimento para atletas jovens. FMU,
São Paulo, 1996.
GOMES, A. C., SOUZA, J. Futebol: Treinamento desportivo de alto rendimento. Editora Artmed, 2008.
LUXEMBURGO, V. ¿ Campeão! A montagem de um time vencedor / Vanderlei Luxemburgo com Ingo
Ostrovsky. Rio de Janeiro: Gryphus, 2004.
RANGEL, A.. O que podemos aprender com os Gansos / Alexandre Rangel. São Paulo: Editora Original;
2003.
SANTANA, W. C. Futsal: Metodologia da participação. Lido Editora, Londrina, 1996.
TEIXEIRA, J. S. Treinador de futebol: Herói ou vilão. São Paulo, 2018.
VIANA, A. R.; GUEDES, D. P.; LEITE, P. F.; COSTA, R. V. Futebol: Bases científicas do treinamento
Físico, Editora Sprint, Rio de Janeiro,1987.
WEINECK, J., Futebol Total: O treinamento físico no futebol. Ed. Phorte Guarulhos,2000.
 
Basquetebol
DE ROSE JR., D. e TRICOLI, V. Basquetebol: uma visão integrada entre ciência e prática. Barueri:
Manole, 2005.
CARVALHO, W. Basquetebol: Sistemas de ataque e defesa. Rio de janeiro: Editora Sprint, 2001.
ASEP. Ensinando basquetebol para jovens. São Paulo: Manole, 2000.
BETRÁN, J. O. 1250 ejercicios y juegos em baloncesto: Bases teóricas y metodológicas. La iniciación.
Barcelona: Editorial Paidotribo, vol. I, 5ª edição, 2003.
BETRÁN, J. O. 1250 ejercicios y juegos em baloncesto: Los fundamentos del juego y la evalución de
jugador. Los tests. Barcelona: Editorial Paidotribo, vol. II, 5ª edição, 2003.
BETRÁN, J. O. 1250 ejercicios y juegos em baloncesto: La construcción de las fases del juego y el
entrenamiento. Barcelona: Editorial Paidotribo, vol. III, 5ª edição, 2003.
 
APROVADO PELO COLEGIADO DO CURSO EM: 23/08/2022
 
PROFESSORES RESPONSÁVEIS:
0107995 - ARIOBALDO FRISSELLI
0202560 - BRUNO MARSON MALAGODI
 
EXPEDIDO POR: JUCELIA VIEIRA FINO - PROGRAD-DAAP-DCC
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PROGRAMA DE ATIVIDADE ACADÊMICA
 
Centro: CENTRO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTE
Departamento: DEPTO. DE CIÊNCIAS DO ESPORTE
Disciplina: 6DES173 - MODALIDADES INDIVIDUAIS E ALTERNATIVAS I
Ano: 2022 Semestre: ANUAL Turma: 0600
Carga Horária: 30
 
1 - EMENTA:
Estudo dos elementos fundamentais do Atletismo no âmbito do esporte, la- zer, atividade física e saúde.
Procedimentos pedagógicos para o ensino e treinamento, contemplando a iniciação, o conhecimento das
técnicas espe- cíficas, além da inserção de regras básicas que possibilitam a compreensão da sua realização.
 
2 - OBJETIVOS:
2 - OBJETIVO(S)
2.1. GERAL:
Contribuir para a formação do Bacharel em Educação Física estimulando-os ao conhecimento teórico e
prático do Atletismo, da iniciação ao rendimento, consciente e espontâneo, pautada nos princípios da
Educação Física e do Esporte, com teor crítico e reflexivo, fundamentado nos princípios da ética.
 
2.2. ESPECÍFICOS:
- Conhecer as especificações técnicas das instalações, equipamentos e implementos do atletismo;
- Interpretar a terminologia aplicada ao atletismo;
- Propor e selecionar exercícios à iniciação do praticante de atletismo;
- Entender os fundamentos de diversas provas da modalidade de atletismo;
- Interpretar a aplicação da regras básicas das diversas provas do atletismo.
 
 
3 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
*3 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Apresentação do Programa e Introdução ao estudo do Atletismo - 02 aulas;
2. Estudo dos grupos de provas do atletismo e suas características - 02 aulas;
3. Estudo da estrutura, setores, demarcações e medidas de uma pista de atletismo - 02 aulas;
4. Estudo das corridas de meio fundo e fundo (rasas e com obstáculos) e das marchas -02 aulas;
5. Estudo das provas de velocidade (rasas, c/ barreiras e revezamentos) e tipo de saída - 06 aulas;
6. Estudo das provas de saltos horizontais e verticais - 04 aulas;
7. Estudo das provas de lançamentos e arremesso - 06 aulas;
8. Avaliações teóricas - 06 aulas;
9. TICs - Estudo da preparação técnica e física geral para provas do atletismo - 03 horas;
10. TICs  - Estudo histórico do Atletismo - 02 horas;
 
 
 
4 - PROCEDIMENTOS DE ENSINO:
4 - PROCEDIMENTOS DE ENSINO
- Teórico/prático ¿ Aulas teóricas e práticas desenvolvidas de forma expositiva, dialogada e exemplificada;
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- Apresentações de vídeos disponíveis, que demonstrem o processo pedagógico de aprendizagem e a
execução técnica das provas do Atletismo;
- Aulas com experimentação prática de exercícios, utilizando materiais disponíveis na pista de Atletismo do
CEFE/UEL;
- Utilização de tecnologias de informação e comunicação disponíveis na UEL (Internet, computador,
ferramentas do Google, Youtube e outras ferramentas disponíveis).
 
5 - CRONOGRAMA:
5 ¿ CRONOGRAMA ¿ QUINZE ENCONTROS PRESENCIAIS.
Encontro 1: - Semana de recepção aos ingressantes no Curso de Bacharelado em Educação Física de 2022
(calouros);
Encontro 2: - Apresentação do programa e sistema de avaliação da disciplina; características do Atletismo,
categorias por faixa etária, entidades organizadoras, sites; divisões e subdivisões das provas oficiais (pista,
campo, combinadas, maratona e 50 km marcha), outras provas (corridas de rua; corridas de Cross-Country;
corridas de subida de montanhas; ultra-maratonas).
Encontro 3: Pistas oficiais (Indoor e Outdoor), dimensões, demarcações e equipamentos da pista;
Encontro 4 - Provas de velocidade rasas(100m, 200m e 400m) e provas de meio fundo e fundo rasas: as
regras; o bloco de saída, as fases da corrida (saída, aceleração, manutenção da velocidade, desaceleração e
chegada), a técnica de cada fase da corrida, o processo pedagógico de aprendizagem;
Encontro 5 : - Prova de arremesso de peso: implementos, setor, equipamentos, regras, técnica
(empunhadura, posicionamento, deslocamento, execução e recuperação) e processo pedagógico de
ensino/aprendizagem;
Encontro 6: - Provas  de corridas com barreiras (velocidade) e corridas com obstáculos (meio fundo): as
provas, as barreiras, os obstáculos, suas alturas e regulagens, as distâncias entre barreiras,  as regras,  as
técnicas de ataque, passagem e retomada da aceleração; o processo pedagógico de ensino/aprendizagem;
Encontro 7: Provas de saltos horizontais (salto em distância e salto triplo): setor da provas, tabua de
impulsão, regras, técnica (elaboração de marcas, corrida de aproximação, impulso, fase aérea e aterrisagem)
e processo pedagógico de ensino/aprendizagem;
Encontro 8: primeira avaliação teórica sobre os assuntos estudados;
Encontro 9: - Prova de lançamento de dardo: implemento, setor, equipamentos, regras, técnicas
(empunhadura, posicionamento, deslocamento, execução e recuperação) e processo pedagógico de
ensino/aprendizagem;
Encontro 10: - Prova de lançamento de disco: implemento, setor, equipamentos, regras, técnica
(empunhadura, posicionamento, deslocamento, execução e recuperação) e processo pedagógico de
ensino/aprendizagem;
Encontro 11: Provas de revezamentos: as provas, o bastão, os setores de passagem, os tipos de passagem, as
técnicas de passagem, as regras, o processo de ensino aprendizagem.
Encontro 12: - Prova de salto em altura: setores, equipamentos, implemento (vara), regras, técnicas
(elaboração de marcas, corrida de aproximação, impulso, fase aérea e aterrisagem ) e processo pedagógico
de ensino/aprendizagem;
Encontro 13: - Prova de lançamento de martelo: implemento, setor, equipamentos, regras, técnica
(empunhadura, posicionamento, deslocamento, execução e recuperação) e processo pedagógico de
ensino/aprendizagem;
Encontro 14: Provas de salto com vara: setor, equipamentos, implemento (vara), regras, técnicas (elaboração
de marcas, corrida de aproximação, impulso, fase aérea e aterrisagem ) e processo pedagógico de

Pág. 039 / 047

LONDRINA - PARANÁ - BRASIL
PABX - Fax 3328-4440 - Caixa Postal 10011 - 86057-970 - Internet http://www.uel.br

Campus Universitário: Rodovia Celso Garcia Cid (PR 445), Km 380 - Fone (43) 3371-4000



ensino/aprendizagem;
Encontro 15: Segunda avaliação teórica sobre os assuntos estudados (avaliação acumulativa);
TICs -  Pesquisa sobre a biomecânica nas provas do atletismo ¿ 03h
TICs ¿ Pesquisa sobre a história das provas do Atletismo ¿ 02h
 
Observação: O conteúdo dos encontros poderão ser alterados em razão de situações não previstas
inicialmente.
 
 
6 - CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO:
6 - FORMAS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Uma primeira avaliação teórica descritiva, com peso 1 e possibilidade de 0,0 a 8,0 pontos;
Uma segunda avaliação teórica descritiva, com peso 1 e possibilidade de 0,0 a 8,0 pontos;
Nota complementar de 0,0 a 2,0 pontos, atribuídas pela participação nas aulas e nas atividades de TIC, que
serão acrescentadas à cada uma das duas avaliações teóricas.
Nota final calculada por média aritmética simples, ou seja, somatória das duas avaliações e divididas por 2.
 
7 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
*7 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA
- Matthiesen, Sara Quenzer. Atletismo - teoria e prática. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2007
- Fernandes, José Luis. Atletismo. Lançamentos e Arremessos. São Paulo: E.P.U. - EDUSP, 2004.
- www.cbat.org.br
 
 
8 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
*8 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
-Gomes, A. C.; Suslov, P.F.; Nikitunski, V.C. Atletismo: Preparação de corredores juvenis nas provas de
meio fundo. Londrina.: Lazer & Sport, 1998.
-Mian, Robson. Atletismo: aspectos pedagógicos da iniciação. Várzea Paulista SP, Fontoura, 2018.
-Fernandes, José Luis. Atletismo. As Corridas. São Paulo: E.P.U. ¿ EDUSP, 2004.
- Fernandes, José Luis. Atletismo. Os Saltos. São Paulo: E.P.U. ¿ EDUSP, 2004.
- www.atletismofap.org
- https://worldathletics.org 
 
APROVADO PELO COLEGIADO DO CURSO EM: 20/08/2022
 
PROFESSORES RESPONSÁVEIS:
1601930 - PEDRO LANARO FILHO
 
EXPEDIDO POR: JUCELIA VIEIRA FINO - PROGRAD-DAAP-DCC
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PROGRAMA DE ATIVIDADE ACADÊMICA
 
Centro: CENTRO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTE
Departamento: DEPTO. DE ESTUDOS DO MOVIMENTO HUMANO
Disciplina: 6EMH067 - GINÁSTICA I
Ano: 2022 Semestre: ANUAL Turma: 0600
Carga Horária: 90
 
1 - EMENTA:
História, evolução, métodos e escolas de ginástica. Formas básicas de locomoção e elementos corporais.
Propostas de atividades ginásticas contemporâneas, objetivos e diferentes tipos de manifestações. Bases
metodológicas para elaboração de aulas e/ou programas de exercícios ginásticos. Aspectos competitivos da
ginástica.Estudo teórico-práticoda Ginástica Rítmica e Ginástica Artística com ênfase no processo de
ensino-aprendizagem.
 
2 - OBJETIVOS:
2 - OBJETIVO(S)
 
- Proporcionar conhecimentos gerais sobre o histórico da Ginástica, bem como seus métodos e uas escolas;
- Estudar e estruturar aplicabilidade prática nos diversos campos de atuação da ginástica;
- Reconhecer o processo de construção da Ginástica em suas formas básicas, planos e eixos assim como suas
movimentações básicas;
-Adquirir conhecimento teórico e prático para aplicabilidade de exercícios básicos de ginástica artística e
ginástica rítmica com efetividade e segurança;
- Conceituar e problematizar a aplicabilidade da Ginástica Rítmica e Ginástica Artística como formação no
esporte de base. 
 
 
3 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
*Introdução a ginástica (EMH)
- Introdução a Ginástica.
- História da ginástica.
- Métodos /escolas ginásticas.
- Campos de atuação da ginástica.
- Classificação dos elementos constitutivos da ginástica.
- Estudo de planos e eixos de movimento e das posições básicas ortostáticas.
- Formas básicas de movimento na ginástica.
- Estruturação de rotinas de ginástica.
- Aspectos gerais das ginásticas competitivas e de Demonstração.
 
- Ritmo e musicalidade (contextualização teórica e aplicação prática).
- Materiais alternativos na ginástica.
- O circo como componente da ginástica.
- Ginástica Para Todos.
Ginástica Artística
Atividades do colegiado
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Histórico e evolução da Ginástica Artística no contexto nacional e internacional.
Estudos de textos sobre aprendizagem de Ginástica Artística de solo e bases para
aprendizagem nos aparelhos.
Estudos com vídeos (youtube) sobre capacidades e habilidades na Ginástica Artística.
Estudos com vídeos (youtube) sobre capacidades e habilidades na Ginástica Artística.
Ginástica de aparelhos ¿ bases teóricas e práticas
Ginástica de solo, movimentos básicos e a importância da coordenação motora
Trabalhos apresentados em dupla ¿ sobre exercícios de ginástica de solo
Trabalhos apresentados em dupla ¿ sobre exercícios de ginástica de solo
Avaliação de ginástica artística
Ginástica Rítmica
Histórico e presente da Ginástica Rítmica
Introdução à iniciação esportiva na Ginástica Rítmica
Introdução aos aparelhos da Ginástica Rítmica
 
4 - PROCEDIMENTOS DE ENSINO:
Introdução a Ginástica
O conteúdo programático será desenvolvido por meio de:
1)Aulas expositivas e aulas práticas presenciais nos respectivos horários das turmas.
2)Para cada turma será disponibilizado na plataforma do classroom os slides contendo o roteiro da aula e
todas as atividades complementares. Via plataforma do classroon serão indicadas leituras com a finalidade
de proporcionar aos estudantes aproximação com bibliografias específicas relacionadas com a disciplina. Os
textos serão encaminhados com um roteiro de estudos para auxiliar capacidade de análise, síntese e crítica
dos acadêmicos.
3)Recursos audiovisuais para viabilizar o aprendizado: textos, filmes, matérias de jornais e revista,
PowerPoint, entre outros.
 
Ginástica Artística
A disciplina Ginástica Artística será desenvolvida de maneira participativa, por meio de aulas teóricas,
mediante data show, vídeos, estudo de textos e aulas práticas para fins de facilitar o ensino-aprendizagem.
 
 Ginástica Rítmica
O conteúdo programático será desenvolvido por meio de aulas teórica e prática:
1. Aulas expositivas e dialogadas, que serão ministradas de forma que possibilite a organização e a síntese
dos conhecimentos das respectivas unidades temáticas;
2. Conteúdo multimídia (vídeos, áudios).
 
5 - CRONOGRAMA:
Para o estudos, TIC´s serão apresentados estudos sobre pedagogias da ginástica rítmica (5 horas), estudo de
um texto de Ginástica Artística (5 horas) e 5 horas para Introdução a Ginástica a partir de tarefas e roteiros
de estudo sobre elementos constitutivos da ginástica.
5 - CRONOGRAMA
 
Para o estudos, TIC´s serão apresentados estudos sobre pedagogias da ginástica rítmica (5 horas), estudo de
um texto de Ginástica Artística (5 horas) e 5 horas para Introdução a Ginástica a partir de tarefas e roteiros
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de estudo sobre elementos constitutivos da ginástica.
 
Introdução a Ginástica
1º Encontro: Recepção dos calouros
2º Encontro: Apresentação da disciplina e História da ginástica.
3º Encontro: Métodos /escolas ginásticas.
4º Encontro: Campos de atuação da ginástica.
5º Encontro: Estudo de planos e eixos de movimento e das posições básicas ortostáticas
6º Encontro: Formas básicas de movimento na ginástica (atividades práticas).
7º Encontro: Formas básicas de movimento na ginástica (atividades práticas).
8º Encontro: Classificação dos elementos constitutivos da ginástica (atividades práticas)
9º Encontro: Prática de elementos constitutivos da ginástica
10º Encontro:) Ritmo e musicalidade (contextualização teórica).
11º Encontro: Ginástica para Todos e composição coreográfica
12º Encontro: Materiais alternativos na ginástica.
13º Encontro: O circo como componente da ginástica
14º Encontro: Ginástica Para Todos estruturação das coreografias em grupo
15º Encontro: Apresentação de Ginástica para Todos e encerramento da disciplina.
 
TICs: Conteúdos complementares e de apoio por meio de leituras, vídeos e atividades. Serão organizadas
atividades que contemplem 5 horas Ginástica Geral que serão entregues pelo google classroon.
 
GINÁSTICA ARTÍSTICA
 
1º encontro -  Apresentação dos acadêmicos;
2º encontro - Apresentação do conteúdo e formas de avaliação e histórico da GA;
3º encontro - Ginástica  Artística  (GA), história e corrente evolucional da GA;   
4º encontro - Aspectos teóricos na iniciação e desenvolvimento da GA;  
5º encontro - Estudo do texto: ¿Ginástica Artística e especialização precoce¿ discussão do texto e
formulação de perguntas como trabalho;
6º encontro - Como utilizar o vídeo em Ginástica Artística e a importância dos recursos dos celulares para
gravar e corrigir os movimentos;
7º encontro - Aula sobre o artigo ¿Análise do Treinamento na Ginástica Artística Brasileira; 
8º encontro ¿ apresentação do trabalho;
9º. encontro ¿ apresentação do trabalho;
10º-  Como introduzir as habilidades fundamentais: corrida, salto e rotações relaccionado com a Ginástica
Artística;
11º. -  Desenvolvimento das capacidades motoras relacionados com a Ginástica Artística
12º. - Teoria sobre as possibilidades de rotações nos diferentes eixos, associados a Ginástica Artística  de
solo;
13º.-  Estudo com vídeos e textos para entregar a formulação de uma pergunta.
14º. - Proposta de trabalho de Ginástica Artística  e como corrigir as habilidades básicas;
15º. -   entrega do trabalho
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Tic-s: trabalho complementar sobre uma pergunta e resposta em relação às principais diferenças do treinador
e professor de Ginástica Artística, 5 horas.
 
GINÁSTICA RÍTMICA
 
1º Encontro: Apresentação do programa da disciplina, recepção acadêmica, Introdução a ginástica rítmica.
2º Encontro: Ginástica Rítmica - histórico mundial, histórico no Brasil.
3º Encontro: Elementos corporais da Ginástica Rítmica.
4º Encontro: A iniciação esportiva na ginástica rítmica - Estudo dirigido.
5º Encontro: Os aparelhos da Ginástica Rítmica: arco e bola (noções gerais e regras);
6º Encontro: Os aparelhos da Ginástica Rítmica: fita e corda (noções gerais e regras.
7º Encontro: Os aparelhos da Ginástica Rítmica: maças (noções gerais e regras);
8º Encontro:  Avaliação final - prova teórica.
 
TICs (Ginástica Rítmica) - A carga horária de 5 h destinadas as TICs, serão destinados a análise de vídeos e
identificação dos movimentos realizadas pelas ginastas.
 
* OBSERVAÇÃO: Esse plano está sujeito a alterações, de acordo com as necessidades no decorrer do
desenvolvimento da disciplina.
 
6 - CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO:
Serão realizadas no mínimo duas avaliações por conteúdo, com média aritmética ou somatória, de caráter
teórico ou prático, sendo que a nota da avaliação prática poderá ser adquirida por realização de debates,
trabalhos individuais ou grupais (teóricos e/ou práticos), seminários, resenhas de livros/filmes,
documentários, estudo de casos e relatórios, organização e participação em eventos, dentre outros. O critério
das avaliações bem como sua forma de aplicabilidade, fica a cargo de cada professor .
¿Avaliação teórica ¿ valor 10,0 pontos.
¿Avaliação prática - valor 10,0 pontos.
 
AVALIAÇÃO DE INTRODUÇÃO À GINÁSTICA
Nota 1: valor de 7,0 pontos composta por práticas e composição da rotina ginástica (avaliação individual).
Outros 3,0 pontos serão advindos de aspectos teóricos discutidos na disciplina.
Nota 2: valor de 10,0 pontos composta por apresentação em grupo de ginástica para todos
A nota será calculada pela média aritmética das notas das duas avaliações.
 
AVALIAÇÃO DE GINÁSTICA ARTÍSTICA
 
01  apresentação de trabalho, valor de 0 a 10
01  trabalho com valor de 0 a 10.
Será feita a somatória das duas avaliações e divididas por dois.
 
AVALIAÇÃO DE GINÁSTICA RÍTMICA
 
AVALIAÇÃO 1 - Estudo dirigido + Participação nas aulas (10,0 pontos). 
AVALIAÇÃO 2 - Prova escrita (10,0 pontos). 
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A nota será calculada pela média aritmética das notas das duas avaliações.
 
Será feita a média das notas atribuídas pelas três disciplinas: Introdução à ginástica, ginástica artística e
ginástica rítmica  
 
7 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
*7 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA
 
INTRODUÇÃO À GINÁSTICA
ARAÚJO, C. Manual de ajudas em ginástica / Carlos Manuel dos Reis Araújo. - 2.ed. - Várzea Paulista, SP:
Fontoura, 2012.
 
GINÁSTICA ARTÍSTICA
 
BROCHADO, F. A.; BROCHADO, M. M. V. Fundamentos de ginástica artística e de trampolins.  Rio de
Janeiro: Guanabara Koogan, 2011.
 
GINÁSTICA RITMICA
 
LAFFRANCHI, Barbara, treinamento desportivo aplicado a ginástica rítmica Unopar, 2001.
 
 
8 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
BERTHERAT, T.; BERNSTEIN, C. O corpo tem suas razões: antiginástica e consciência de si. Tradução de
Estela dos Santos Abreu. 21ª ed. São Paulo: Martins Fontes; 2010.
 
BORTOLETO, M. A. C.; BARRAGÁN, T. O., SILVA, E. Circo: horizontes educativos / Marco Antônio
Coelho Bortoleto, Teresa Ontañón Barragán, Erminia Silva (Org.). ¿ Campinas, SP: Autores Associados,
2016. ¿ (Coleção educação física e esportes).
 
GAIO, R.; GOIS, A. A.; BATISTA, J. C. F. A ginástica em questão: corpo e movimento / Roberta Gaio,
Ana Angélica Gois; José Carlos de Freitas Batista (Org.). - 2.ed. - São Paulo: Phorte, 2010.
 
REDONDO, B. Isostretching: a ginástica da coluna. Tradução de Benedita do Nascimento Barbosa.
Piracicaba: Skin Direct Store, 2001.
 
SOARES, C. L. Imagens da educação no corpo: estudo a partir da ginástica francesa no século XIX. 3. ed.
Campinas: Autores Associados, 2005.
 
SOUCHARD, Philippe. Ginástica postural global. São Paulo: Martins Fontes,198
 
GINÁSTICA ARTÍSTICA
 
BROCHADO, F. A.; BROCHADO, M. M. V. Fundamentos de Ginástica Artística  e de trampolins.  Rio de
Janeiro: Guanabara Koogan, 2011.
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